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Em Reunião Extraordinária convocada em 
homenagem ao Dia Internacional da Mulher, 
o Plenário da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) aprovou, nesta quarta-feira (8), 
em 1º turno, projetos de lei que contemplam 
problemas relativos à saúde e a outros aspectos 
da vida das mulheres mineiras.  A aprovação 
dessas propostas é um ato simbólico, neste 8 
de março, para destacar a importância dessas 
políticas públicas. Diversos outros projetos de 
lei que tratam dos direitos da mulher seguem 
tramitando na ALMG e serão votados ao longo 
da 20ª Legislatura.

Profissionais da Emater-MG têm participa-
do de reuniões com equipes do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA) para discutir melhorias no Cadastro Nacio-
nal da Agricultura Familiar (CAF), que foi criado 
no ano passado para substituir a Declaração de 
Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (DAP). A emissão do CAF 
é requisito básico para acesso às políticas públicas 
destinadas à agricultura familiar. Mas o sistema 
vem apresentando problemas de funcionamento, 
o que tem impedido o acesso de muitos produto-
res a essas políticas.

Vencimentos do IPVA 
começam na próxima 
segunda-feira (13)

SARAH TORRES

Assembleia aprova 
projetos sobre saúde 
da mulher

Grupo técnico discute 
formas de melhorar o 
sistema CAF
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ECONOMIA 6

A inclusão da disciplina de música/musica-
lização nas atividades curriculares em tempo 
integral na rede de ensino municipal para as 
crianças. A solicitação aprovada na sessão or-
dinária desta terça-feira (7) é do secretário da 
Casa, vereador Igor Dias (União Brasil) à Se-
cretaria Municipal de Educação. 

Câmara reivindica inclusão da música na rede de 
ensino

Gil Pereira celebra avanço e manutenção 
da liderança de MG na geração de energia 
solar
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O Água tratada, esgotamento sanitário, 
gestão dos resíduos e drenagem das águas 
pluviais foram os assuntos discutidos du-
rante a 1ª Audiência de Mobilização Social 
para a elaboração do Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB), realizada pelo 
Codanorte em Montalvânia. 

Audiência de Mobilização Social debate PMSB em 
Montalvânia

Carlos Viana é eleito presidente da 
Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação

“Minas Gerais lidera e acaba de superar a marca de 4,8 gigawatts (GW) de capacidade operacional em energia fotovoltaica, 
considerando os sistemas de geração própria (GD), em telhados e terrenos, e as grandes usinas de geração centralizada (GC), 
que já somam 2,47 GW e 2,33 GW, respectivamente, segundo a Aneel. 
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Por acordo, o senador mineiro Carlos Viana (Podemos) tomou posse, nesta 
quarta-feira (8), como novo presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática (CCT), para o biênio 2023-2024.

POLÍTICA 7
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Por que negócios que adquirirem cobots em 
2023 vão se tornar mais competitivos?

Justiça tributária é possível 
mesmo sem reforma (Parte 1)

Klara Castanho emociona e desabafa, com 
coragem, sobre a violência sexual que sofreu

O papel da energia solar na 
indústria vai além da eletricidade

Que vivemos na era mais tec-
nológica de todos os tempos, não 
é nenhuma novidade. São incontá-
veis as soluções que têm sido apli-

cadas nos mais diversos segmentos 
em todo o mundo. Nesse sentido, 
o setor industrial não poderia ficar 
de fora e tem apresentado cada vez 

Uma condição fundamental 
para qualquer empresa que quei-
ra se manter no mercado é manter 
um bom planejamento financeiro e 
competitividade em sua linha. Apu-
rar todas as eventuais oportunida-
des de redução de custos e aplicar 
de imediato onde se cabe redução.

O elevado custo de produção nas 
indústrias é o grande vilão no fecha-
mento das contas e um dos itens que 
mais encarece a cadeia é a conta de 
energia. Segundo dados do Sindica-
to das Micro e Pequenas Indústrias 
do Estado de São Paulo (Simpi), em 

2022, 7% das pequenas indústrias 
gastam mais de 20% do faturamento 
na conta de luz.

Nos últimos 12 meses, o Brasil 
registrou aumento de um milhão 
de novas Unidades Consumidoras 
(UC), saltando de 1,2 milhão para 
2,2 milhões, de acordo com a As-
sociação Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar). Ainda, segun-
do a associação, com 23,9 gigawatts 
(GW) de capacidade instalada no 
Brasil, consolidado em janeiro de 
2023, a energia solar ultrapassou 
a energia eólica (atualmente, com 

23,8 GW), se tornando a segunda 
maior fonte de geração do Brasil.

O setor industrial representa 
1,7% do perfil dos consumidores 
que geram a própria energia – com 
37.400 unidades consumidoras. A 
tendência é de que cada vez mais 
as indústrias venham a aderir esse 
modelo, promovendo a diminuição 
de seus custos, elevando a compe-
titividade.

Mas não só competitividade 
atrelada a custos de produção que 
permeiam o futuro da energia foto-
voltaica. O modelo de consumo de 

energia limpa entrega, de carona, 
um carimbo de sustentabilidade, 
que confere um enorme destaque 
para o atual mundo corporativo. 
Consumidores cada dia mais aten-
tos ao que se consome, tentando 
salvar o planeta, e empresas, que-
rendo mostrar que elas estão inse-
ridas nesse conceito. Uma parce-
ria perfeita entre quem consome, 
quem vende, e, principalmente, da 
natureza – quem fornece –, fortale-
cendo que o papel da energia solar 
na indústria vai além da eletricida-
de.

Em um depoimento emocio-
nado, forte e recheado por muita 
coragem no programa Global Altas 
Horas, a jovem de 21 anos relem-
brou momentos dolorosos em que 
foi forçada, em 2022, a expor sua 
dor em rede nacional através de 
uma violência absurda que invadiu 
sua privacidade e escancarou o es-
tupro sofrido para toda uma nação.

Klara Castanho foi estuprada, 
engravidou e escolheu parir a crian-
ça e entregá-la à adoção consciente 
(amparada pela lei). E no tribunal 
dos “donos da verdade” que impera 
na internet, onde em geral todas as 
premissas partem de um ponto co-
mum: a ignorância perversa, ela foi 
humilhada e sofreu com o lincha-
mento virtual recheado por todo 

tipo de violência contra a mulher.
Um circo de horrores que evi-

dencia traços da cultura de vio-
lência machista e autoritária que 
vivemos em nossa sociedade, onde 
o corpo da mulher deixa de ser 
responsabilidade dela. Um trauma 
psicológico evidente na fala emo-
cionada e repleta de sentimentos 
conflituosos da menina que teve 
dedos apontados em meio ao cons-
trangimento. 

Dentro do pacote de violências 
entranhadas neste caso doloroso, 
podemos citar: a violência física ca-
racterizada pelo estupro; a violên-
cia moral; a violência da exposição 
e violação da intimidade; a violência 
dos julgamentos nas redes sociais 
(praça pública para as execuções); 

a violência psicológica, principal-
mente, por não ter condições emo-
cionais de exercer a maternidade e 
com isso precisar entregar a criança 
para adoção; a violência da intole-
rância; a violência da falta de em-
patia e acolhimento, que colocam a 
vítima no papel de culpada.

Enfim, fato é que, para quem 
vive do consumo das matérias 
sensacionalistas despejadas nos 
meios de comunicação, esse pode 
ter sido, na época, apenas mais um 
mero episódio de violência contra a 
mulher. Porém, para as vítimas des-
ses abusos, as marcas emocionais de 
tamanha dor, sem dúvida alguma, 
perdurarão para toda uma vida.

É por isso que, precisamos falar 
sobre essas dores, acolher suas víti-

mas, prevenir as violências através 
de informações, políticas públicas e 
privadas de qualidade, compromis-
so e acolhimento efetivo. O intuito é 
banir esse comportamento de ódio, 
julgamentos e empatia reversa que 
instala e ativa o pior que existe no 
ser humano, além de desencadear 
na vítima marcas psicológicas, em 
muitos casos, irreversíveis, devido 
à coerção psicológica sofrida pelos 
perversos.

Assim como muitas outras mu-
lheres que sofreram ou ainda sofrem 
violências, a atriz que foi estuprada, 
teve o seu direito de escolha pela 
privacidade também violado e des-
respeitado.

A grande verdade é que as vítimas 
de abusos físicos, morais ou psicoló-

gicos precisam e devem receber aco-
lhimento empático, sem julgamen-
tos. Além disso, o acompanhamento 
psicoterápico também é de suma 
importância para reconstruir e res-
significar abismos provocados pela 
insegurança e pelo medo.

Elevar a autoestima e empoderar 
o indivíduo a acreditar que a vida 
continua, apesar de toda exposição 
e violação da intimidade.

Enfim, um desejo real: que ca-
sos como esse de Klara não voltem 
jamais a acontecer. Que Klara, assim 
como tantas milhares de vítimas, se 
vista de muita coragem e força para 
seguir em frente. Afinal, ninguém 
merece passar por isso.

E que o dia da mulher não fique 
apenas no bonito discurso defen-

dido nas redes sociais. A prática do 
cuidado, da proteção, do respeito e 
da empatia precisa acontecer na vida 
real.

Já que, o que vemos ainda hoje 
é que, a falta de informação, a igno-
rância e a maldade cruel fazem com 
que pessoas que deveriam proteger 
e ajudar, usem da fragilidade da víti-
ma para se promover.

Uma triste constatação de que 
vivemos em uma sociedade carente 
de amor, de proteção, de valores e 
de caráter. E enquanto não virar uma 
prática humana, exercer a empatia e 
exterminar o falso direito de julgar o 
outro, ainda veremos vítimas de vio-
lência e abusos arrastando correntes 
eternas e colecionando feridas e 
marcas por toda a vida.

mais evoluções.
De acordo com a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), o PIB 
(Produto Interno Bruto) deve ser 
de 1,6% em 2023. Já a indústria tem 
previsão de crescimento de 0,8% 
do PIB e, mais especificamente, na 
indústria de transformação, o pre-
visto é de 0,3%, dependendo da 
vertical industrial.

Quando aplicamos um recorte 
para aplicação dos cobots em nosso 
país, conseguimos indicar alguns 
“porquês” de se investir em tais so-
luções, para sair na frente em um 
mercado cada vez mais acirrado e 
competitivo.

Ficando para trás: a maior par-
te das grandes indústrias já faz uso 
de algum modelo de cobot nas li-
nhas de produção. Portanto, é até 
mesmo contraproducente que uma 

empresa tente competir ou acom-
panhar uma delas, sem fazer tais 
investimentos. Isso acontece por-
que quem aposta nos cobots ganha 
eficiência, segurança e velocidade 
que são inviáveis para quem não se 
abre às novas tecnologias.

Exigência de cada vez mais ve-
locidade: usando o gancho final 
do item anterior, a velocidade é 
item imperativo para a indústria 
que quer se destacar. Assim, o 
cobot é uma tecnologia que pode 
ser de forma prática e veloz, re-
programada e reajustada. Se uma 
empresa quiser lançar um novo 
produto ou modificar uma linha 
de produção existente, consegue 
facilmente colocar uma diferente 
operação para rodar.

Flexibilidade e customização: 
as linhas de produção estão cada 

vez mais intensas e exigentes. 
Pontos como flexibilidade e capa-
cidade de uma total customização 
são itens que impactam a produ-
tividade e competitividade das 
empresas. Por meio dos cobots 
é possível entregar produtos de-
talhados em grande escala e sem 
erros.

Parceria humanos e máquinas: 
por fim, é preciso destacar que 
os cobots fazem jus aos seus no-
mes, chagando às indústrias para 
trabalharem em colaboração com 
as pessoas. Por meio deles, os co-
laboradores deixam de atuar em 
situações repetitivas ou de risco 
e passam a entregar uma perfor-
mance mais estratégica.

É importante ressaltar que exis-
tem níveis diferentes de interação 
entre robôs e humanos, ou seja, 

ambos podem trabalhar separa-
dos fisicamente, sem separação 
estando cada um no seu espaço, 
no mesmo local com movimentos 
intercalados, de forma simultânea 
na mesma peça ou de uma maneira 
em que o robô se movimenta me-
diante ações do operador. Assim, 
indústrias ganham em flexibilidade, 
podendo ter as atividades beneficia-
das de diversas formas.

Posso concluir portanto, que 
os cobots impactam diretamente 
o nível de competitividade das in-
dústrias, permitindo que humanos 
e máquinas atuem de forma con-
junta e mais assertiva. Empresas 
de todo o mundo estão adquirindo 
mais robôs colaborativos e por isso, 
aquelas que quiserem sobreviver e 
crescer, deverão seguir o mesmo 
caminho.

O novo governo tem trans-
mitido à nação a ideia de que 
somente será possível alcançar 
justiça na questão dos impostos 
mediante uma ampla reforma 
tributária. Soa como verdadeiro, 
entretanto é um discurso sim-
plista e que não resiste a uma 
análise um pouco mais profunda 
sobre o tema.

A verdade é que existem ins-
trumentos legais para propiciar 
justiça tributária, reduzir o vo-
lume de impostos que onera 
sobremaneira as classes C, D e E 
e parte da classe B, e iniciar um 
processo de maior respeito aos 
brasileiros das regiões Norte e 

Nordeste sem, obrigatoriamente, 
realizar a reforma tributária. Se, 
de fato, tal reforma é necessária 
para corrigir antigas distorções, 
não é impeditivo para ações de 
efeito mais rápido para aliviar 
o peso de impostos e tributos 
no bolso dos brasileiros mais 
pobres. Esses instrumentos são 
portarias, decretos e leis ordiná-
rias, dos quais o governo pode 
lançar mão imediatamente, sem 
necessidade de aprovação pelo 
Congresso.

Independentemente de qual-
quer alteração no arcabouço ju-
rídico vigente seria possível, por 
exemplo, fazer a correção anual 

da tabela do Imposto de Renda 
Pessoa Física, cuja defasagem 
chega a 148%. Os efeitos dessa 
medida seriam de grande im-
pacto positivo para a maioria da 
população. Os números oficiais 
provam isso. Hoje, quem tem re-
muneração mensal acima de R$ 
1.903,98 é obrigado a pagar IR. 
Ou seja, a maioria. Em 2022, 90% 
dos brasileiros tiveram remune-
ração mensal média inferior a R$ 
3.600,00 – R$ 3.900,00. No ano 
anterior, 68,6% dos trabalhado-
res com carteira assinada tiveram 
remuneração bruta entre um e 
dois salários mínimos, enquanto 
36,4% dos trabalhadores rece-

beram menos de um salário-mí-
nimo (R$ 1.214,00) por mês. A 
parcela de quem recebeu até três 
salários-mínimos mensais (R$ 
3.642,00) chegou a 74,9% dos 
trabalhadores.

Se fosse feita a simples cor-
reção da tabela, a isenção do IR 
alcançaria quem ganha até R$ 
4.723,77 por mês, e não quem re-
cebe até R$ 1.903,98, como ocor-
re hoje. Isto é, 90% dos brasilei-
ros estariam isentos do Imposto 
de Renda se os governos respei-
tassem as leis e a Constituição Fe-
deral. Seria, portanto, um enorme 
projeto social de distribuição de 
renda.

Representaria, ademais, a eli-
minação de um distorção perver-
sa porque, de acordo com a Se-
cretaria da Receita Federal, 79,4% 
dos trabalhadores com carteira 
assinada e remuneração mensal 
bruta de até R$ 3.640,00 respon-
dem por mais de 48% do total da 
arrecadação tributária brasileira. 
Temos, então, um retrato cruel: as 
classes C, D e E – menos favoreci-
das economicamente – sustentam 
o Tesouro.

Ao manter o IR sem correção, o 
governo na verdade está tributan-
do inflação. E isso não é legítimo, 
pois inflação não é renda e, dessa 
forma, o cidadão é punido duas 

vezes: na compra de produtos bá-
sicos com preços mais elevados e, 
ao mesmo tempo, pagando mais 
tributos pela defasagem na tabela 
do IR. Tudo isso em contrariedade 
à Constituição, pela qual a tribu-
tação deve respeitar a capacidade 
economica do cidadão (Parágrafo 
1°, do Art. 145, da CF/88) Não res-
peita, assim como imposto sobre 
inflação não consta da lista dos 
tributos de competência da União 
(art. 153). Além disso, a CF não 
permite exigir ou aumentar tribu-
to sem lei que o estabeleça (art. 
150, inciso I) e tampouco permi-
te utilizar tributo como forma de 
confisco (art. 150, inciso IV ).
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Servidores municipais terão plano Servidores municipais terão plano 
de saúdede saúde

Assembleia aprova projetos sobre Assembleia aprova projetos sobre 
saúde da mulhersaúde da mulher

Contra a fome, Campanha da Fraternidade Contra a fome, Campanha da Fraternidade 
será celebrada na ALMGserá celebrada na ALMG
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Através de iniciativa do verea-
dor Wilton Dias (PTB), os servi-
dores municipais da Prefeitura de 
Montes Claros, em breve, serão 
contemplados com plano de saú-
de. Em outubro do ano passado, 
o parlamentar enviou ao prefeito 
Humberto Souto, requerimento 
solicitando a possibilidade do 
benefício e nesta semana o Exe-
cutivo garantiu a viabilidade do 
plano.

O requerimento solicitava que 
o Executivo fizesse estudo para 
‘adoção de procedimento com-
petente para credenciamento de 
empresas operadoras de plano 

de saúde, com fornecimento de 
assistência à saúde para o servi-
dor da prefeitura’. Através de um 
plano coletivo empresarial, o cus-
to para o usuário será menor do 
que os planos de saúde ofertados 
no mercado. Segundo o vereador 
Wilton Dias, atualmente o servi-
dor não possui um plano desta 
natureza e precisa recorrer a sin-
dicatos para conseguir o serviço.

“Em outubro entramos com re-
querimento solicitando um plano 
de saúde para o servidor. Devido 
ao fato de que em outras gestões, 
o servidor não teve valorização 
salarial e nem serviço à saúde. O 

servidor de Montes Claros não 
tem condições de custear os altos 
custos de um plano de saúde”, 
defendeu o vereador. Ainda se-
gundo ele, depois de analisar a 
proposta, o prefeito garantiu que 
é possível a adesão ao plano de 
saúde que em breve será disponi-
bilizado com custo mais baixo do 
que no mercado.

De acordo com Wilton Dias, 
o prefeito já deu ordem para a 
Procuradoria Jurídica tomar to-
das as medidas cabíveis para que 
o plano de saúde seja colocado à 
disposição dos quase 12 mil servi-
dores. (Ascom CMMC)

Projetos com impactos na vida das mulheres mineiras foram aprovados na manhã de ontem

Em Reunião Extraordinária 
convocada em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher, o 
Plenário da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) aprovou, 
nesta quarta-feira (8), em 1º turno, 
projetos de lei que contemplam 
problemas relativos à saúde e a ou-
tros aspectos da vida das mulheres 
mineiras. 

A aprovação dessas propostas 
é um ato simbólico, neste 8 de 
março, para destacar a importância 
dessas políticas públicas. Diversos 
outros projetos de lei que tratam 
dos direitos da mulher seguem tra-
mitando na ALMG e serão votados 

ao longo da 20ª Legislatura.
Dentre os textos aprovados, 

está o Projeto de Lei (PL) 1.358/15, 
que institui a Política de Diagnós-
tico e Tratamento da Depressão 
Pós-Parto no Estado. O texto, de 
autoria da deputada Ione Pinheiro 
(União), foi aprovado na forma do 
substitutivo n°1, da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

Resultante do desarquivamento 
do PL 1.010/11, do ex-deputado 
Dinis Pinheiro, o projeto institui 
uma política de diagnóstico e trata-
mento da depressão pós-parto nas 
redes pública e privada de saúde.

A CCJ ponderou que essa maté-

ria já foi disciplinada na legislação 
vigente, mas que poderia ser fixada 
uma medida relativa à identifica-
ção e ao tratamento da depressão 
pós-parto na Lei 22.422, de 2016. A 
norma estabelece objetivos e dire-
trizes para a adoção de medidas de 
atenção à saúde materna e infantil 
no Estado.

Dessa forma, o substitutivo n° 1 
altera o PL para prever, no artigo 
1º, a criação da Semana de Cons-
cientização sobre a Depressão Pós-
-Parto. Também estabeleceu que o 
Estado promoverá, nessa semana, 
ações educativas com informações 
sobre a prevenção, o diagnóstico e 

Em Reunião Especial nesta 
quinta-feira (9), às 20 horas, o Ple-
nário da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) vai celebrar 
a Campanha da Fraternidade 2023, 
sobre a Fome no Brasil, realizada 
pela Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB).

Com o tema “Fraternidade 
e Fome” e o lema “Dai-lhes vós 
mesmo de comer”, citação bíblica 
contida no evangelho de Mateus, a 
campanha deste ano quer fomen-
tar ações em todos os níveis para 
minimizar os impactos da fome no 
País.

Autor do requerimento da reu-
nião, com o apoio de outros 29 
parlamentares, o deputado Leleco 
Pimentel (PT) registra que fatos re-
centes alertaram para a gravidade 
do problema da fome. Entre eles, 
a pandemia de Covid-19 e o aban-
dono de políticas públicas, inclu-
sive aquelas voltadas à população 
indígena. 

O requerimento menciona que 
as recentes mortes de crianças ya-
nomamis por desnutrição têm cho-
cado e mobilizado mundialmente 

a opinião pública, sendo grave a 
situação também nas cidades e até 
mesmo no campo.

“A campanha nos convida a 
refletir sobre o valor da vida e da 
solidariedade, para que possamos 
construir uma sociedade mais jus-
ta e fraterna, onde a fome não seja 
uma realidade para ninguém”, des-
taca Leleco Pimentel.

Nesse sentido, a campanha é 
destacada como ação importante 
e urgente para debater a situação 
e conclamar a sociedade, a aca-
demia e as instituições de solida-
riedade e amparo para que sejam 
promovidas ações de superação 
da fome junto aos Executivos 
municipais, estadual e federal.

MAPA DA FOME

Ao anunciar o tema da Campa-
nha da Fraternidade deste ano, a 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil ressaltou que mais de 
33 milhões de pessoas estão em 
situação de fome no Brasil, de 
acordo com números da Rede 
Brasileira de Pesquisa em Sobe-

rania e Segurança Alimentar e 
Nutricional.

A CNBB também considerou 
que o Brasil voltou a aparecer no 
Mapa da Fome da Organização 
das Nações Unidas (ONU), de-
pois de uma década, razão pela 
qual a Campanha da Fraternidade 
volta a tratar do assunto.

Essa é a terceira vez que a 
fome aparece como tema da 
Campanha da Fraternidade. Nas 
anteriores, em 1975 e 1985, a 
insegurança alimentar pautou 
debates e ações para mobilização 
da sociedade e das autoridades 
responsáveis por políticas públi-
cas de atenção e cuidado com as 
parcelas mais vulneráveis da po-
pulação.

HISTÓRICO

A Campanha da Fraternidade 
nasceu em 1962 na cidade de 
Natal (RN) e foi organizada como 
tal a partir do ano de 1964, com 
temas voltados para o interior da 
própria Igreja Católica. 

A partir de 1973, a Conferên-

Depressão pós-partos e cirurgia de mama estão entre as questões contempladas pelas pro-
postas votadas neste dia 8 de março

o tratamento de transtornos men-
tais e comportamentais associados 
ao puerpério.

Por fim, o substitutivo altera a 
Lei 22.422 para prever a “garantia 
de acesso para a mulher a serviços 
de atenção à saúde, destinados à 
prevenção, ao diagnóstico e ao tra-
tamento de transtornos mentais 
e comportamentais associados ao 
puerpério”.

Projeto estabelece prazo para tra-
tamento de hipertrofia mamária

Outro projeto aprovado foi o 
PL 1.493/20, do deputado Doutor 
Jean Freire (PT), que dispõe sobre a 
atenção a pacientes com hipertrofia 
mamária (crescimento anormal das 
mamas) e estabelece prazo para tra-
tamento no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A matéria foi aprovada na forma 
do substitutivo nº 2, da Comissão 
de Saúde. O substitutivo nº 1, que 
havia sido apresentado na CCJ, foi 
rejeitado.

O texto que passou em Plenário 
inclui o comando na Lei 21.963, de 
2016, que dispõe sobre a realização 
obrigatória da cirurgia plástica re-
construtiva de mama pelas unidades 
integrantes do SUS. A Comissão de 
Saúde explica em seu parecer, aca-
tado pela Comissão de Fiscalização 
Financeira e Orçamentária (FFO), 
que a rede pública já oferta para os 
pacientes com gigantomastia a cirur-
gia reparadora, sob o nome de plás-
tica mamária feminina não estética. 
O procedimento é realizado quando 
há deformidades ou deficit funcio-

nal parcial ou total.

Caderneta da mulher

Receberam votos favoráveis dos 
parlamentares, ainda, o PL 3.318/16, 
que autoriza o Poder Executivo a 
instituir a Caderneta da Mulher, e o 
PL 3.005/21, que cria o selo Empresa 
Parceira da Mulher. As duas matérias 
são de autoria da deputada Ione Pi-
nheiro (União).

A Caderneta da Mulher buscará 
desenvolver ações de prevenção e 
controle de doenças crônicas nas 
mulheres, com especial atenção aos 
cânceres de mama e de colo de úte-
ro e às doenças sexualmente trans-
missíveis.

O texto foi aprovado na forma do 
substitutivo nº 1, da Comissão de 
Saúde, e lista dados mínimos que a 
caderneta deverá conter e os princi-
pais objetivos da iniciativa, entre os 
quais difundir informações e orien-
tações relativas à saúde da mulher, 
consideradas as especificidades das 
diferentes faixas etárias e dos distin-
tos grupos populacionais.

Já o projeto que cria o selo Em-
presa Parceira da Mulher foi aprova-
do na forma do substitutivo nº 2, na 
Comissão de Defesa dos Direitos da 
Mulher. Em sua redação original, o 
projeto estabelece que o selo seja 
conferido às empresas que contri-
buem com ações e projetos em favor 
da valorização da mulher e que cum-
pram regularmente suas obrigações 
fiscais e responsabilidades sociais. O 
substitutivo fez adequações à técni-

ca legislativa e aperfeiçoou sua efeti-
vidade, sem alterar seu objetivo.

Por fim, foi aprovado, na forma 
original, o PL 3.195/21, do deputado 
Doutor Jean Freire (PT), que reco-
nhece como de relevante interesse 
cultural do Estado o Coral das La-
vadeiras de Almenara ( Jequitinho-
nha).

Defesa dos direitos da mulher 
marca atuação da ALMG

A defesa dos direitos da mulher 
tem sido uma marca da atuação da 
Assembleia Legislativa, com diversas 
iniciativas. Uma das mais destacadas 
é o Sempre Vivas, evento por meio 
do qual a ALMG celebra anualmen-
te, desde 2019, o Dia Internacional 
da Mulher. Em 2023, o foco das dis-
cussões foi a saúde da mulher, com 
um ciclo de debates, na segunda-fei-
ra (6/3), dedicado ao tema.

Em 2021, foram instituídas na 
Casa a Procuradoria da Mulher e a 
Bancada Feminina, que tem nesta 
20ª Legislatura, iniciada em 1º de 
fevereiro de 2023, sua maior repre-
sentação na história do Parlamento 
de Minas, com 15 deputadas.

Uma delas, a deputada Leninha 
(PT), foi eleita vice-presidente da 
Assembleia e tornou-se a primeira 
mulher negra a ocupar o cargo.

Todas essas conquistas vieram na 
sequência da criação da Comissão 
de Defesa dos Direitos da Mulher, 
que se tornou permanente em 2018, 
após três anos de atuação como co-
missão temporária. (Portal ALMG)

cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) passou a abordar de for-
ma mais direta os grandes proble-
mas sociais enfrentados no País.

A Campanha da Fraternidade é 
apresentada anualmente sempre 
na Quarta-feira de Cinzas, quando 

tem início a Quaresma, período de 
40 dias que antecede a Páscoa. 

A cada ano é escolhido um 
tema, que define a realidade con-
creta a ser transformada, e um 
lema, que explicita em que dire-
ção se busca a transformação.

O lema deste ano é uma convo-
cação à solidariedade de toda a so-
ciedade brasileira para com aque-
les que passam fome, estimulando 
ações que vão do plano individual 
à cobrança por políticas públicas 
de Estado. (Portal ALMG)
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Na Reunião Extraordinária da manhã deste 8 de março, parlamentares votaram projetos e 
destacaram importância do Dia Internacional da Mulher

Montes Claros, segunda-feira, 13.2.2023
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Anvisa proíbe venda de todas as pomadas Anvisa proíbe venda de todas as pomadas 
para modelar e trançar cabelospara modelar e trançar cabelos

Hotel São José demolido Hotel São José demolido 
no final de semana, em no final de semana, em 
Montes Claros Montes Claros 
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Todas as pomadas para mode-
lar, trançar e fixar cabelos estão 
com a venda proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A medida de segurança é 
válida também para distribuição e 
exposição para a venda de todos os 
lotes de qualquer tipo destes cos-
méticos, no comércio em geral.

A interdição é temporária e fica-
rá vigente até que sejam realizados 
testes, análises e outras providên-
cias possíveis para concluir a inves-
tigação sobre caso de intoxicações, 
informou a agência. A Resolução 
nº 475 da Anvisa foi publicada na 
quinta-feira (9), no Diário Oficial 
da União.

A Anvisa informa ainda que as 
pomadas existentes nas residências 
ou em salões de beleza, que foram 
compradas antes da publicação da 
resolução, ou seja antes do dia 9 de 
fevereiro, também não devem ser 
usados, enquanto a medida estiver 
em vigor.

O CASO | Em dezembro do 
ano passado, a Anvisa alertou para 
o risco de cegueira temporária, 

provocada pelo uso de produtos 
para trançar e modelar cabelos 
comercializados em todo o país. A 
decisão de ontem foi adotada pelo 
colegiado como forma de prevenir 
novos casos de intoxicação relacio-
nados ao uso desse tipo de produ-
to de várias marcas, em diferentes 
regiões do país.

Entre os efeitos adversos ob-
servados estão a perda temporária 
da visão, forte ardência nos olhos, 
lacrimejamento intenso, coceira, 
vermelhidão e inchaço dos olhos, 
dores de cabeça e queda intensa de 
cabelo.

Segundo as informações dispo-
níveis, as ocorrências se deram, 
principalmente, depois que os usu-
ários que aplicaram as pomadas 
mergulharam no mar, piscina, to-
mam banho de chuva, ou transpi-
ram. Isso porque a pomada escorre 
pelo rosto e entra em contato com 
os olhos.

ORIENTAÇÕES | Para proteger 
a população, a Anvisa orienta os 
consumidores a não usarem ou ad-
quirirem essas pomadas. Se o uso 

for recente, os cabelos devem ser 
lavados com cuidado, com a cabeça 
inclinada para trás, para que o pro-
duto não escorra para os olhos. Em 
caso de contato acidental, os olhos 
devem ser lavados imediatamente 
com água em abundância. Se hou-
ver intoxicação, a orientação é que 
procurem o serviço de saúde mais 
próximo.

Aos profissionais de salões de 
beleza e comércio em geral, a Anvi-
sa reforça que os produtos não po-
dem ser comercializados e adverte 
que estes não devem ser usados em 
nenhum cliente. A recomendação 
vale também para quem manuseia 
o produto.

Em caso de efeitos indesejados, 
é possível informar a Anvisa por 
meio de um formulário online. A 
agência recomenda que, na hora 
de fazer o registro, a pessoa tenha 
em mãos os dados do rótulo do 
produto. O formulário preenchido 
será encaminhado a uma equipe 
técnica para análise das informa-
ções, seguida pela investigação e 
busca de evidências. Os dados do 

informante são mantidos sob sigi-
lo.

Já os profissionais de saúde que 
realizarem atendimentos a pacien-
tes com danos à saúde devido ao 
uso destas pomadas, devem notifi-
car a Anvisa pelo site. Nos estados e 
municípios, as vigilâncias sanitárias 
locais devem fiscalizar e adotar as 
medidas necessárias para que estes 
produtos não circulem e não sejam 
comercializados, até uma possível 
mudança de orientação da Anvisa.

Até o fim da interdição, estão 
suspensas também pela Anvisa 
novas notificações para regulari-
zar pomadas capilares. Na semana 
que vem, a Diretoria Colegiada da 
Anvisa deve realizar uma reunião 
técnica com o setor produtivo para 
discutir novos procedimentos ne-
cessários à regularização dos pro-
dutos, que deverão seguir regras 
específicas.

A Anvisa já tinha publicado dois 
alertas e interdições sobre estes 
produtos aos cabelos. A agência e 
os órgãos de vigilância sanitária lo-
cais seguem investigando os casos, 

O hotel São José, que na década 
de 60 foi um dos points de Mon-
tes Claros, foi demolido neste final 
de semana, na surdina, e no local 
será construído um ponto comer-
cial. Uma curiosidade marca este 
processo: o imóvel teve iniciado 
o seu processo de tombamento, a 
pedido da conselheira Raquel Ve-
loso, sob a alegação de relevância 

histórica, para impedir a mudança 
da sua fachada. Porém, em dezem-
bro de 2021, o processo foi modi-
ficado pelo Conselho Municipal de 
Proteção ao Patrimônio Artístico 
Cultural de Montes Claros (Com-
pac) e agora ocorreu a demolição. 
O historiador Wanderlino Arruda 
foi um dos defensores do tomba-
mento histórico.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues, afirma que 
a demolição cumpriu a Lei, pois 
o imóvel tinha alvará para realizar 
a demolição. O antigo Hotel São 
José, que foi um dos principais 
pontos de hospedagens na cidade, 
é onde supostamente ficou hos-
pedado o cantor Roberto Carlos, 
durante show na década de 1960. 

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros contratou R$ 4,7 milhões  de 
Serviços Auxiliares de Diagnóstico 
em Laboratório Clínico, de acordo 
com os recursos alocados na pro-
gramação pactuada integrada (PPI 
ASSISTENCIAL), para atendimento 
à demanda das Unidades Básicas 
de Saúde (ESFs), Policlínicas e Hos-
pital Doutor Alpheu Gonçalves de 
Quadros, conforme Chamamen-
to Público N° 004/2021 e Planos 
Operativos. No segundo termo de 
aditamento, foi concedido reajus-
te de 25% do contrato original. O 
Laboratório Biominas teve reajuste 
de R$ 38.027,58 e o valor total do 

contrato será de R$ 190.137,90. O 
Laboratório Montes Claros LTDA 
teve reajuste de R$ 71.095,02 e o 
valor total do contrato será de R$ 
355.475,10. O Laboratório Oli-
veira e Soares teve reajuste de R$ 
51.254,55 e o valor total do contra-
to será de R$ 256.272,75. Tabosa e 
Guedes Análise Clínica teve reajuste 
de R$ 114.082,74 e o valor total do 
contrato será de R$ 570.413,70.

O Laboratório Santa Clara teve 
reajuste de R$ 112.725,54 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
563.627,70.  O Labmoc Laborató-
rios e Diagnósticos teve reajuste 
de R$ 84.322,02 e o valor total do 
contrato será de R$ 421.610,10. O 
Laboratório Voumard teve reajuste 

de R$ 138.883,32 e o valor total do 
contrato será de R$ 694.416,60. 
Voumard&Cordeiro Ltda teve re-
ajuste de R$ 161.174,79 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
805.873,95. O Laboratório Fróes 
e Almeida teve reajuste de R$ 
89.282,13 e o valor total do con-
trato será de R$ 446.410,65. O 
Instituto De Pesquisa Yova Rafha 
teve reajuste de R$ 105.815,88 e o 
valor total do contrato será de R$ 
529.079,40. O Biomontes Diagnós-
ticos teve reajuste de R$ 54.561,30 
e o valor total do contrato será de 
R$ 272.806,50. O Premier Análi-
ses Clínicas teve reajuste de R$ 
76.055,16 e o valor total do con-
trato será de R$ 380.275,80. 

os produtos citados e as empresas 
fabricantes.

Por enquanto, a Anvisa não de-
terminou o recolhimento das po-
madas capilares investigadas, das 

prateleiras. No Rio de Janeiro, no 
entanto, o órgão de vigilância mu-
nicipal recolheu pomadas capilares 
em meados de janeiro. (Agência 
Brasil)

O imóvel era situado na esquina 
da rua Dr. Santos com Praça Coro-
nel Ribeiro, no Centro de Montes 
Claros. O prédio, que foi inaugu-
rado em 1937, hospedou diversas 
autoridades e personalidades, na 
época em que abrigava um hotel, 
e nos últimos anos recebeu institui-
ções de ensino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os pro-
prietários não concordaram com o 
teor e o advogado Anderson Carva-
lho entrou com recurso. O Compac 
é um órgão colegiado, autônomo, 
consultivo e deliberativo, vinculado 
à Secretaria Municipal de Cultura, e 
tem por finalidade deliberar ações 
para a preservação e promoção do 
patrimônio histórico, cultural, natu-
ral e científico do município. Com a 
decisão do Compac, o imóvel agora 
poderá ser vendido e o comprador 
pode demoli-lo como bem enten-
der.

O secretário municipal de Cultu-
ra, João Rodrigues, explica que dos 
15 conselheiros, 13 foram favoráveis 
ao não tombamento e somente dois 
foram favoráveis. Ele salienta que o 
prédio original foi todo mudado, 
depois que deixou de abrigar o ho-
tel e passou a receber escolas. (GA)

Empresas que contribuemEmpresas que contribuem
com o com o CCVEC:CCVEC:

FAZENDO O BEMFAZENDO O BEM

Câmara reivindica inclusão da Câmara reivindica inclusão da 
música na rede de ensinomúsica na rede de ensino

Projetos contra violência doméstica são Projetos contra violência doméstica são 
aprovados em Plenárioaprovados em Plenário

Programa contra violência Programa contra violência 
política tem votação adiadapolítica tem votação adiada

Programa contra violência Programa contra violência 
política tem votação adiadapolítica tem votação adiada

A inclusão da disciplina de música/
musicalização nas atividades curricu-
lares em tempo integral na rede de 
ensino municipal para as crianças. 
A solicitação aprovada na sessão or-
dinária desta terça-feira (7) é do se-
cretário da Casa, vereador Igor Dias 
(União Brasil) à Secretaria Municipal 
de Educação. O projeto pretende 
proporcionar o entrosamento, discu-
tir e minimizar aspectos de interação 
social que possam gerar reflexos fu-
turos nas crianças e respectivamente 
nos futuros adultos, além de abarcar 
e agregar valores humanos, principal-
mente observando a questão ressocia-
lizadora de convívio em grupo para as 
crianças nesse período pós-Covid-19.

O vereador Igor argumentou ain-
da que: “a música é uma ótima ferra-
menta educacional, auxiliando na for-
mação do cidadão de maneira plena, 
sendo o ponto de união e habilidades 
sociais da arte e da cultura. Desta for-
ma, com a musicalização, a criança 

desenvolve e amplia suas habilidades 
sociais, motoras e de aprendizagem. 
Ademais, é oportuno destacar a fun-
ção social de educar, unir e entreter, 
uma vez que a música e seus elemen-
tos, tais como som, ritmo, melodia e 
harmonia, proporcionam essas abor-
dagens no processo de ensino-apren-
dizagem e assim, uma melhor forma-
ção do ser humano na sociedade”.

“Como educador eu sei que a for-
mação e a capacidade de transforma-
ção do ser humano está na gênese. Lá 
no início, nos Cemeis ou nas famosas 
escolinhas. Por isso, é tão importante 
o município inserir a música, justa-
mente num momento em que vive-
mos atualmente, de tanta indiferença 
entre as pessoas, pela velocidade da 
comunicação que podemos conferir 
através das redes sociais. A música tem 
esse fator preponderante e fundamen-
tal que é de unir as pessoas e acima de 
tudo sensibilizá-las,” ressaltou o verea-
dor Igor Dias. (Ascom CMMC)

O PL 2.309/20, que cria o Progra-
ma de Enfrentamento ao Assédio e 
Violência Política contra a Mulher, 
também estava na pauta, mas teve a 
votação adiada porque o deputado 
Coronel Sandro (PL) apresentou 
emenda de Plenário. Com isso, a 
proposta volta para a Comissão de 
Defesa dos Direitos da Mulher, que 
dará parecer à emenda.

A proposição é de autoria de 
quatro deputadas - a 1ª vice-presi-
dente da ALMG, Leninha, e ainda 
Andréia de Jesus e Beatriz Cerquei-
ra, todas do PT, e Ana Paula Siquei-
ra (Rede) - e define como violência 
política contra a mulher qualquer 
ação, comportamento ou omissão, 
individual ou coletiva, com a fina-
lidade de impedir ou restringir o 
exercício de direito político pelas 
mulheres.

Em sua emenda, Coronel San-
dro pede a supressão do artigo 
3º do substitutivo nº1, novo texto 

sugerido pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) ao texto 
original. O dispositivo que o par-
lamentar quer suprimir é o que 
especifica as diversas situações em 
que pode se configurar a violência 
política contra a mulher.

Presidente destaca crescimento 
da representação na Assembleia

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Tadeu Mar-
tins Leite (MDB), parabenizou 
as mulheres mineiras lembrando 
também da importância do traba-
lho das servidoras da ALMG e das 
deputadas, que formam, nesta 20ª 
Legislatura, a maior bancada femi-
nina da história da Casa, com 15 
representantes.

“Esta presidência parabeniza 
todas as mulheres pelo Dia Inter-
nacional da Mulher, através das 
servidoras desta Casa e também, 
especialmente, da nossa banca-
da feminina, das deputadas desta 

Casa, que abrilhantam este parla-
mento e representam tão bem a 
nossa sociedade e as mulheres do 
nosso Estado de Minas Gerais”, de-
clarou.

Segundo o presidente, o com-
promisso do Legislativo mineiro 
não se resume ao Dia Internacional 
da Mulher, mas será renovado dia-
riamente, na defesa das ações e das 
políticas de valorização e garantia 
de direitos e da segurança da mu-
lher.

Ao longo de toda a reunião, di-
versas deputadas e deputados se 
revezaram na tribuna do Plenário 
para destacar a importância da data 
e da atuação das mulheres na so-
ciedade.

Defesa dos direitos da mulher 
marca atuação da ALMG

A defesa dos direitos da mulher 
tem sido uma marca da atuação da 
Assembleia Legislativa, com diversas 
iniciativas. Uma das mais destacadas 

é o Sempre Vivas, evento por meio 
do qual a ALMG celebra anualmente, 
desde 2019, o Dia Internacional da 
Mulher. Em 2023, o foco das discus-
sões foi a saúde da mulher, com um 
ciclo de debates, na segunda-feira 
(6/3), dedicado ao tema. 

Em 2021, foram instituídas na 
Casa a Procuradoria da Mulher e a 
Bancada Feminina, que tem nesta 
20ª Legislatura, iniciada em 1º de 
fevereiro de 2023, sua maior repre-
sentação na história do Parlamento 
de Minas, com 15 deputadas.

Uma delas, a deputada Leninha 
(PT), foi eleita vice-presidente da 
Assembleia e tornou-se a primeira 
mulher negra a ocupar o cargo.

Todas essas conquistas vieram 
na sequência da criação da Co-
missão de Defesa dos Direitos da 
Mulher, que se tornou permanente 
em 2018, após três anos de atua-
ção como comissão temporária. 
(Portal ALMG)

Propostas votadas neste 8 de março buscam conscientizar e reeducar agressores e divulgar 
canais de denúncia em contas de água e luz

Na manhã desta quarta-feira 
(8/3/23), Dia Internacional da Mu-
lher, o Plenário da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG) 
aprovou, em Reunião Extraordinária 
convocada em homenagem à data, 
diversos projetos de lei (PLs) relacio-

nados às mulheres mineiras.
Dois deles tratam mais especifica-

mente do combate à violência con-
tra a mulher. O PL 3.282/21 prevê a 
divulgação de telefones para denún-
cias de violência doméstica e fami-
liar nas contas de água e luz; e o PL 

3.058/21 prevê ações para reeducar 
os agressores. Ambos passaram em 
1º turno.

A aprovação dessas propostas é 
um ato simbólico para destacar a im-
portância das políticas públicas para 
a mulher neste 8 de março. Diversos 

outros projetos de lei que tratam 
dos direitos da mulher seguem tra-
mitando na ALMG e serão votados 
ao longo da 20ª Legislatura.

O PL 3.282/21 é de autoria da 
deputada Beatriz Cerqueira (PT) e 
prevê que as faturas das concessio-
nárias prestadoras de serviço de for-
necimento de energia elétrica, água 
e gás tragam os números telefônicos 
dos serviços de denúncia.

O texto aprovado pelo Plenário 
foi o substitutivo nº 1, proposto pela 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ). Na forma em que o projeto 
foi votado, a divulgação dos núme-
ros de telefone para as denúncias 
nas faturas passa a constar entre 
ações previstas na Lei 22.256, de 
2016, que institui a política de aten-
dimento à mulher vítima de violên-
cia no Estado.

O texto aprovado acrescenta um 
novo dispositivo à norma, incluindo 
nas ações que poderão ser adotadas 
para a implementação da política 
também a divulgação dos telefones 
nas contas de água e luz.

A autora do projeto, na justificati-
va da proposta, registrou que infeliz-

mente casos de violência doméstica 
já são de fato marcados pela subno-
tificação, sendo importante a divul-
gação dos números de contato “para 
que mulheres, crianças, adolescen-
tes, idosos e pessoas com deficiência 
e LGBTQIA+ se sintam encorajados 
a denunciar qualquer tipo de violên-
cia e os agressores, punidos por seus 
atos”.

PL APROVADO PREVÊ 
REEDUCAÇÃO DE 

AGRESSORES 

Do deputado Leonídio Bouças 
(MDB), o PL 3.058/21 foi aprovado 

da forma como sugerida pela Comis-
são de Defesa dos Direitos da Mu-
lher (substitutivo nº1), que mantém 
a intenção original do projeto de in-
cluir nova ação na já mencionada Lei 
22.256, de 2016.

Assim como na proposta de divul-
gar canais de denúncia de violência, 
o texto votado também altera essa 
lei, incluindo entre ações da política 
a realização de projetos, direciona-
dos especialmente para os homens, 
visando à conscientização acerca da 
violência doméstica e familiar contra 
a mulher e de programas de recupe-
ração e reeducação dos agressores.
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Audiência de Mobilização Social debate Audiência de Mobilização Social debate 
Plano Municipal de Saneamento BásicoPlano Municipal de Saneamento Básico

Programa contribui para rompimento Programa contribui para rompimento 
do ciclo de violência doméstica contra a do ciclo de violência doméstica contra a 
mulhermulher

Prefeitura de Pirapora Prefeitura de Pirapora 
inicia ações voltadas inicia ações voltadas 
para mulherespara mulheres
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    MONTALVÂNIA

    MEDIAÇÃO DE CONFLITOS

Ação soma 20 mil atendimentos em 2022 e 80% dos casos são relacionados à violência 
intrafamiliar; destes, 68,61% envolvem violência contra a mulher

Água tratada, esgotamento sa-
nitário, gestão dos resíduos e dre-
nagem das águas pluviais - esses 
assuntos de interesse de todos, pois 
envolvem diretamente a saúde e a 
qualidade de vida da população.

Pensando nisso, esses eixos co-
meçaram a ser discutidos com quem 

mais importa: a população de Mon-
talvânia, que atendeu ao chama-
mento da Prefeitura Municipal e do 
Codanorte e compareceu à 1ª Audi-
ência de Mobilização Social para a 
elaboração do Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB), um ins-
trumento de gestão para diagnósti-

co e planejamento das ações para os 
próximos 20 anos.

Marcaram presença as lideranças 
rurais, lideranças religiosas, verea-
dores, servidores da Emater e Copa-
sa, além dos servidores das áreas da 
saúde, vigilância sanitária e também 
produtores rurais que se compro-

meteram a participar das etapas da 
elaboração do PMSB e contribuir 
com a gestão do saneamento, que é 
um desafio para toda a sociedade – 
tanto da área urbana, como da rural.

“A reunião ativa foi de conscien-
tização da importância desta política 
pública para a transformação socio-

ambiental de Montalvânia e melho-
rias em prol da saúde de todos da 
região”, destacou o presidente do 
Codanorte, Eduardo Rabelo.

O evento foi conduzido pela 
coordenadora do PMSB, Maria 
Helenna, e pela advogada Fátima 
Procópio, com a participação do se-

cretário de meio ambiente de Mon-
talvânia, Túlio Oliveira.

O Codanorte e a Prefeitura Mu-
nicipal de Montalvânia agradecem 
aos participantes e contam com o 
envolvimento e acompanhamento 
de todos nas próximas etapas do 
PMSB. (Ascom Codanorte)

Muitas ações estão programadas 
para o “mês da mulher”, a primeira 
delas aconteceu na Escola Estadual 
Paulo Freire. Uma palestra foi rea-
lizada para os jovens. Com o tema 
“Lembrar, lutar e Educar – Comba-
ter a violência contra a mulher tam-
bém e questão de educação”.

A palestra foi ministrada pela 
assistente Social, Kênia Barros, e 
contou com a participação da co-
ordenadora do Centro de Referên-
cia da Mulher de Pirapora, Edna 

Maria Soares da Costa. O Cremp 
é um equipamento social mantido 
pela Secretaria da Família e Políti-
cas Sociais – Sefam, voltado para o 
atendimento e acompanhamento 
de mulheres vitimas de violência 
ou em situação de vulnerabilidade 
social.

Outros encontros estão sendo 
realizados entre eles palestra na 
Escola Estadual Fernão Dias e uma 
visita no setor de odontologia da 
Secretaria de Saúde. A equipe pre-

parou um cantinho especial para as 
mulheres em alusão ao dia interna-
cional da mulher.

Durante o mês diversas ações 
serão realizadas pela prefeitura em 
parceria com associações e institui-
ções privadas, equipamentos so-
ciais e secretarias, como palestras, 
café da manhã com as mulheres da 
reciclagem e secretaria de saúde, vi-
sitas, roda de conversa, reuniões e 
homenagem para mulheres. (ANNA 
CAROLINA PALMA – Colaboradora)

O Programa Mediação de Confli-
tos (PMC) existe há quase 20 anos 
e faz parte da Política Estadual de 
Prevenção Social à Criminalidade, 
da Secretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Sejusp). Está 
presente em Montes Claros, em 
Belo Horizonte e outras nove cidade 
e abrange mais de 200 territórios.  

A partir de diversas técnicas, as 
equipes contribuem para o fortale-
cimento e mobilização comunitária, 
incentivam o diálogo e facilitam o 
acesso a direitos. A intenção é cons-

truir com os moradores dos bairros 
uma segurança pública cidadã e pro-
mover meios pacíficos de resolução 
de conflitos, a partir da mediação 
comunitária, reduzindo assim a vio-
lência, principalmente a letal.  

O programa não atua só com 
mulheres, mas são elas as que mais 
acessam. Somente em 2022, 20.912 
mulheres, entre demandas diversas, 
receberam atendimento. A maior 
parte relacionada a conflitos intra-
familiares, tais como questões de 
pensão alimentícia, paternidade e 

separação; 83,49% dos casos envol-
vem a violência intrafamiliar, sendo 
68,61% referentes à violência contra 
a mulher: física, psicológica e amea-
ças. Grande parte das atendidas são 
mulheres negras, com filhos, desem-
pregadas ou que não possuem ne-
nhum tipo de renda própria.  

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

O trabalho é considerado de for-
miguinha e realizado de diferentes 
formas. Nos atendimentos individu-

ais é oferecido à mulher uma escuta 
humanizada, acolhedora. Nos aten-
dimentos em grupo, que podem 
ocorrer por meio de casos coletivos 
ou projetos de prevenção a violên-
cias, realizados em parceria com as 
lideranças comunitárias, as mulhe-
res possuem liberdade e confiança 
de compartilharem experiências de 
vida e se ajudarem. 

Há, ainda, as oficinas; somente 
no Palmital, em Santa Luzia, são três, 
realizadas por mulheres e para mu-
lheres a partir dos 16 anos: oficina 

de trança e penteados afro, oficina 
de costura e oficina cultivando hor-
ta.  

“O Mediação de Conflitos é um 
dos poucos programas que traba-
lha diretamente nos territórios, em 
áreas de grandes vulnerabilidades, 
isso aproxima o público dos profis-
sionais e quebra uma barreira invi-
sível entre os serviços de proteção 
e participação social, já que muitas 
vezes a comunidade não acessa os 
serviços devido à distância”, desta-
ca Camila Patrocínio, gestora social 
das unidades de Prevenção a Crimi-
nalidade Via Colégio e Palmital.  

CASOS 

O relato de quem convive com 
mulheres que sofrem violência 
doméstica começa assim: “temos 
vários casos, mas dois recentes me 
marcaram muito. Uma jovem de 22 
anos se aproximou e pude perce-
ber que ela era vítima de violência 
doméstica. No entanto, é uma si-
tuação complicada, pois o ex-com-
panheiro é uma pessoa envolvida 
com o crime. Então, temíamos 
muito pela vida dela. Diante da si-
tuação, acionei o Mediação de Con-
flitos, que sempre me deu suporte 
e me permitiu a segurança de atuar. 
Em conjunto, pensamos em uma 

saída sem causar nenhum tipo de 
retaliação para a família. Hoje, esta 
pessoa está em segurança em outro 
local e conseguiu retomar a sua 
vida”, conta Claudiana Aparecida 
de Almeida, 41 anos, líder comu-
nitária do bairro Alto São Cosme, 
localizado em Santa Luzia. 

“Em outro caso, a vítima, após a 
separação, recebeu ameaças do ex-
-companheiro, sofreu perseguições 
e até ouviu dele a intenção de co-
locar fogo na casa. Ela, então, acio-
nou o programa e por meio dele 
conseguiu acessar a rede de apoio, 
entrar com uma medida protetiva, 
além de todas as demais ações da 
rede parceira para manter esse ho-
mem longe dela”. 

A própria Claudiana já foi uma 
vítima de violência doméstica. 
Somente anos depois, já em segu-
rança, após conhecer o Mediação 
de Conflitos, também em Santa 
Luzia, percebeu tudo o que viveu. 
“Sofri anos da minha vida tendo 
todo tipo de violência psicológica, 
agressão. Foi depois de conhecer 
o programa que entendi toda a si-
tuação que vivi no passado. Assim, 
cresce a minha vontade em defesa 
das mulheres, de poder orientar 
e de falar que existe uma solução. 
Você precisa dar um basta”, conta. 
(Agência Minas)
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Vencimentos começam na próxima Vencimentos começam na próxima 
segunda-feira (13)segunda-feira (13)

Mais de 100 mil pequenos negócios serão Mais de 100 mil pequenos negócios serão 
atendidos pelo programa neste ano em MG atendidos pelo programa neste ano em MG 

    IPVA 2023

    ‘SEBRAE NA SUA EMPRESA’ 

VINÍCIOS SANTOS 

A escala de vencimentos do 
Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) de 
2023 começa na próxima segun-
da-feira (13), no estado de Minas 
Gerais. Mais uma vez, as datas 
de pagamento do tributo foram 
transferidas de janeiro para mar-
ço. O proprietário que optar por 
quitar o imposto em cota única 
terá desconto de 3%. O contri-

buinte pode, também, dividir o 
valor devido, em três parcelas, 
sendo os vencimentos nos meses 
de março, abril e maio. 

Proprietários de cerca de 2,1 
milhões de veículos já se anteci-
param e pagaram integral ou par-
cialmente o IPVA, totalizando uma 
receita de R$ 1,5 bilhão, valor que 
corresponde a 14,7% da previsão 
de arrecadação do imposto em 
2023, o qual é de R$ 10,3 bilhões. 
A frota de Minas Gerais é de 11 

milhões de veículos.
É válido ressaltar que 40% do 

total arrecadado com o IPVA são 
destinados aos municípios de em-
placamento dos veículos, outros 
40% para o Tesouro Estadual e 
20% para o Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Fundeb). O IPVA 
2023 pode ser pago em qualquer 
agência ou terminais de autoa-
tendimento dos agentes arreca-
dadores autorizados: Banco do 

Brasil, Mais BB, Itaú, Bradesco, 
Mercantil do Brasil, Santander, 
Sicoob, Caixa Econômica Fede-
ral, em todo o território nacional, 
bastando informar o número do 
Registro Nacional de Veículos Au-
tomotores (Renavam).

Pode-se, também, utilizar o 
terminal bancário ou o sistema 
on-line dos bancos para quitar 
o imposto. Para pagamento nas 
casas lotéricas é necessário levar 
o Documento de Arrecadação Es-

tadual (DAE), que deve ser emi-
tido, exclusivamente, no site da 
Secretaria de Estado de Fazenda 
(SEF). A SEF alerta que não envia 
mensagens com links para paga-
mento do imposto ou acesso ao 
DAE por e-mail ou aplicativos de 
celular, nem encaminha boleto de 
papel para as residências dos con-
tribuintes. 

Os proprietários que deixarem 
de pagar o IPVA 2023 pagarão 
multa de 0,3% ao dia até o 30º dia 

e 20% após esse período, além 
dos juros (Taxa Selic acumulada 
do mês posterior ao vencimento 
até o mês do pagamento). É im-
portante citar que a Taxa de Re-
novação do Licenciamento Anual 
de Veículo (TRLAV ) vence em 31 
de março, independentemente do 
final de placa. O valor de R$ 33,66 
pode ser pago diretamente nos 
agentes arrecadadores, bastando 
informar o número do Renavam, 
assim como o IPVA. 

Até dezembro deste ano, o 
programa ‘Sebrae na sua Em-
presa” vai oferecer atendimento 
porta a porta, personalizado e 
gratuito a mais de 100 mil pe-
quenos negócios de 587 cidades 
mineiras. As visitas serão feitas 
por Agentes de Orientação Em-
presarial que vão diagnosticar 
as principais dificuldades dos 
empreendedores e disponibilizar 
ferramentas e informações para a 
melhoria da gestão de seus negó-
cios.

Do total de pequenos negó-
cios atendidos pelo programa 
em 2023, 70% serão micro e pe-
quenas empresas (MPE) e outros 
30% microempreendedores indi-
viduais (MEI). “Neste primeiro 

momento, vamos focar nos aten-
dimentos aos empreendedores 
que já tenham sido atendidos há 
mais de dois anos pelo Sebrae Mi-
nas. Queremos propor soluções 
que gerem melhores resultados”, 
explica o presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae Minas, 
Marcelo de Souza e Silva.

A previsão é que sejam reali-
zados 33 mil atendimentos na 
capital mineira e Região Metro-
politana, no interior do estado a 
expectativa é que sejam atendi-
dos cerca de 70 mil empreendi-
mentos.

Durante as visitas dos Agentes 
de Orientação Empresarial serão 
analisadas questões do negócio 
ligadas à estratégia, finanças, 

marketing e vendas, marketing 
digital e acesso a crédito. “Que-
remos dar continuidade ao traba-
lho já iniciado para ajudar os em-
preendedores a darem sequência 
a implementação das melhorias 
em suas empresas e a buscarem 
soluções para os novos desafios 
que encontrarem para gerir seus 
negócios”, afirma o presidente do 
Conselho Deliberativo do Sebrae 
Minas.

Além do programa, o Sebrae 
Minas oferece aos empreende-
dores mais informações sobre 
abertura e melhoria da gestão do 
negócio pelo telefone 0800 570 
0800 ou nas Agências de Aten-
dimento espalhadas por todo o 
estado.
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"Líder nacional, MG bateu recorde de 4,8 GW em potência 
instalada total de energia solar", destacou Gil Pereira, presidente 

da Comissão de Minas e Energia, da Assembleia Legislativa

Minas Gerais lidera ranking nacional de capacidade operacional 
em energia solar fotovoltaica, somando a geração distribuída 

(GD) e a geração centralizada (GC)

Para Erika Kokay, é necessário atualizar as políticas públicas de saúde

Incansável cobrança para construção de novas linhas de 
transmissão (‘linhões’), principalmente no Norte de MG: parte 
essencial do trabalho de Gil Pereira, visando viabilizar novos 

parques solares na região

Carlos Viana é eleito presidente da Carlos Viana é eleito presidente da 
Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática (CCT)Comunicação e Informática (CCT)

Gil Pereira celebra avanço e manutenção da Gil Pereira celebra avanço e manutenção da 
liderança de MG na geração de energia solarliderança de MG na geração de energia solar

Projeto fixa diretrizes para igualdade entre Projeto fixa diretrizes para igualdade entre 
homens e mulheres nas políticas de saúdehomens e mulheres nas políticas de saúde

Por acordo, o senador mineiro 
Carlos Viana (Podemos) tomou 
posse, nesta quarta-feira (8), como 
novo presidente da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Co-
municação e Informática (CCT), 
para o biênio 2023-2024.

O senador ressaltou a necessi-
dade de trabalhar para que todos 
os brasileiros tenham mais acesso 
à tecnologia de qualidade. “Como 
tornar o Brasil mais moderno tec-
nologicamente? Como levar ao 
povo brasileiro mais facilidades 

de acesso à tecnologia e a infor-
mações de qualidade? São essas 
premissas que temos de seguir e 
vamos trabalhar aqui na comissão”, 
disse Viana.

O senador lembrou ainda a 
importância de buscar a ampliação 
da rede 5G no país. “O sinal 5G é 
importante para educação, agricul-
tura, economia. Vamos trabalhar 
para que essa rede possa ser am-
pliada, porque estamos falando de 
desenvolvimento do país”, explicou 
o presidente da CCT.

Por fim, o senador, disse, tam-
bém, que será prioridade da gestão 
ajudar os Estados na implementa-
ção das políticas públicas de ciên-
cia e tecnologia. “O Brasil é muito 
grande e muitas vezes os recursos 
não chegam na quantidade correta 
para a implementação das políticas 
públicas de tecnologia. Quero tra-
balhar para destravar isso, para que 
possamos levar desenvolvimento 
tecnológico de forma mais céleres a 
todos os Estados brasileiros”, con-
cluiu o presidente Carlos Viana.

“Minas Gerais lidera e acaba de 
superar a marca de 4,8 gigawatts 
(GW) de capacidade operacional 
em energia fotovoltaica, conside-
rando os sistemas de geração pró-
pria (GD), em telhados e terrenos, 
e as grandes usinas de geração cen-
tralizada (GC), que já somam 2,47 
GW e 2,33 GW, respectivamente, 
segundo a Aneel. O número corres-
ponde a cerca de 18,15% de toda 
energia solar produzida no país”, 
informou o deputado Gil Pereira, 
nessa quarta-feira (8/3), durante 
reunião da Comissão de Minas e 
Energia, que preside na Assembleia 
Legislativa.

Ao citar estudo divulgado pela 

Associação Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (Absolar), o deputa-
do Gil Pereira completou: “Esta fon-
te limpa e renovável já representa 
11,6% da matriz elétrica brasileira, 
sendo a segunda maior nesta esca-
la, após ultrapassar a energia eóli-
ca no início de 2023, ficando atrás 
somente da hídrica. No período 
de um ano, a energia solar cresceu 
aproximadamente 83%, saltando de 
14,2 GW para os atuais 26,4 GW.”

TRABALHO INTEGRADO

O deputado Gil Pereira ressaltou 
na reunião o seu objetivo de traba-
lhar de modo integrado e propo-

sitivo com as instituições governa-
mentais e entidades representantes 
(federais e estaduais) ligadas aos 
setores de energia e produção mi-
neral, incluindo, conforme o caso, 
aspectos legislativos, regulatórios, 
de planejamento e mercado. “O 
foco será a geração de mais empre-
gos, renda e receitas públicas para 
investimento em saúde, educação 
e infraestrutura nos municípios, 
especialmente os norte-mineiros”, 
declarou o parlamentar.

Dentre as quais, destacam-se: 
Ministério de Minas e Energia 
(MME), Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), Ope-

rador Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS), Absolar, Associação 
Brasileira de Geração Distribuída 
(ABGD), Instituto Nacional de 
Energia Limpa (Inel), Companhia 
de Desenvolvimento de MG (Co-
demge), Companhia Energética de 
MG (Cemig), Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico 
(Sede-MG), Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad-MG), Federa-
ção das Indústrias de MG (Fiemg) 
e Associação das Indústrias Sucroe-
nergéticas de MG.

PARCERIA COM MINISTRO 
ALEXANDRE SILVEIRA

“Através da parceria com o ami-
go e ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, continuarei a 
lutar para que mantenhamos a lide-
rança na geração de energia solar, 
que gera milhares de empregos, 
renda e desenvolvimento sustentá-
vel para todos os mineiros”, decla-
rou Gil Pereira.

MG continua na liderança, com 
esta energia sustentável presente 
em todos os 853 municípios, ten-
do atingido novo patamar históri-
co, somando a geração distribuída 
(GD), em residências, comércios, 
indústrias e propriedades rurais, 
e a geração centralizada (GC) das 
usinas de grande porte, setor este 

que já detém 35,76 GW em potên-
cia outorgada (autorizada), segun-
do dados da Aneel.

EMPREGOS, RENDA E 
INVESTIMENTOS

“São milhares de empregos 
gerados, renda e receitas públi-
cas, recursos investidos em saú-
de, educação e infraestrutura nos 
municípios de MG. Resultado da 
minha luta parlamentar ao longo 
de mais de 10 anos, para criação 
e aprovação das leis de incentivo 
ao setor”, declarou o deputado Gil 
Pereira. (CARLOS HUMBERTO – Co-
laborador)

O Projeto de Lei 569/23 estabe-
lece diretrizes para a aplicação do 
princípio da igualdade entre ho-
mens e mulheres na formulação, 
no desenvolvimento e na avaliação 
das ações, programas e políticas de 
saúde e nas pesquisas clínicas com 
seres humanos.

“Pretendemos, dessa forma, 
incluir no ordenamento jurídico 
brasileiro norma que atualize as 
políticas públicas de saúde, para 
que elas levem em conta as especi-
ficidades do organismo feminino”, 
explica a deputada Erika Kokay 
(PT-DF), autora da proposta.

“Para tanto, cremos que é ne-
cessário o desenvolvimento de 
ações de educação sobre o tema, 
o tratamento adequado dos dados 
epidemiológicos, desagregados 
por sexo, além da ocupação paritá-
ria dos cargos gerenciais da saúde 
por homens e mulheres”, comple-
ta.

“Também queremos que as pes-
quisas clínicas com seres humanos 
observem, sempre que possível, a 
paridade do percentual de repre-
sentantes de cada sexo, buscando 
equiparar essa distribuição entre 
os participantes da pesquisa”, 
aponta ainda Erika Kokay.

Segundo a parlamentar, o con-
texto histórico levou à menor 

participação de mulheres nas pes-
quisas, e isso ensejou a existência 
de pesquisas com pouca represen-
tatividade. “Isso traz repercussões 
na pesquisa até hoje: para algumas 
doenças, não há estudos suficien-
tes sobre o seu diferente desenvol-
vimento e sintomatologia em cor-
pos de homens e mulheres, devido 
ao caráter ainda marcadamente 
androcêntrico das pesquisas cientí-
ficas nas últimas décadas”, destaca.

PARIDADE NOS CARGOS

Conforme o texto em análise na 
Câmara dos Deputados, a ocupa-
ção de cargos gerenciais no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) deverá 
observar a paridade do percentual 
de representantes de cada sexo. A 
paridade só poderá ser dispensada 
por razões fundamentadas, que 
deverão constar em documento 
escrito e auditável.

Os serviços de saúde, executa-
dos diretamente pelo SUS, ou de 
forma complementar pela inicia-
tiva privada, deverão promover 
de forma contínua iniciativas de 
educação para: a prevenção da dis-
criminação entre homens e mulhe-

res; a prevenção do assédio sexual; 
e a capacitação para o enfrenta-
mento de situações de violência de 
gênero.

DADOS ESTATÍSTICOS

Ainda de acordo com o projeto, 
os dados estatísticos obtidos a par-
tir dos sistemas de informação do 
SUS utilizados para a formulação, 
o desenvolvimento e a avaliação 
ações, programas e políticas de 
saúde, bem como as informações 
epidemiológicas divulgadas pelo 
sistema, deverão ser desagregados 
por sexo.

PESQUISAS CLÍNICAS

Pela proposta, as pesquisas clí-
nicas realizadas em seres humanos 
deverão observar a paridade do 
percentual de representantes de 
cada sexo, com exceção daquelas 
cujo objeto seja destinado especi-
ficamente a apenas um dos sexos.

A distribuição paritária po-
derá ser dispensada no caso de 
existirem razões fundamentadas, 
expressamente justificadas, que 
recomendem percentuais diferen-
ciados na definição da amostra po-
pulacional a ser pesquisada. Nesse 
caso, a nova distribuição deverá 
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Posição mineira no ranking foi destacada na Assembleia pelo deputado, que anunciou 
suas metas como presidente da Comissão de Minas e Energia

ser previamente aprovada pelas 
instâncias de controle de pesqui-
sas com seres humanos.

A inobservância nas pesquisas 
constituirá infração ética e sujei-
tará o infrator às sanções discipli-
nares previstas na legislação do 
conselho profissional a que for 

vinculado, sem prejuízo das san-
ções civis e penais cabíveis.

Na Câmara, já tramita o Projeto 
de Lei 3611/19, que determina que 
as pesquisas clínicas ou biomédi-
cas realizadas em seres humanos 
deverão observar a paridade do 
percentual dos gêneros, buscando 

equiparar a quantidade de homens 
e mulheres.

TRAMITAÇÃO

O PL 569/23 ainda será despa-
chada para as comissões da Casa.
(Agência Câmara)
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 
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Homem condenado por Homem condenado por 
estuprar a enteada é estuprar a enteada é 
preso em Lontrapreso em Lontra

Buritizeiro | Ônibus Buritizeiro | Ônibus 
tomba e deixa tomba e deixa 
feridos na BR-365feridos na BR-365

Homem põe fogo na casa da mãe e da Homem põe fogo na casa da mãe e da 
ex-companheira no bairro Carmelo, em Mocex-companheira no bairro Carmelo, em Moc

Funcionário é preso suspeito de participação Funcionário é preso suspeito de participação 
no assalto da clínica oftalmológica no assalto da clínica oftalmológica 

    TRÊS ANOS FORAGIDO

Um homem, de 50 anos, con-
denado há quase 21 anos pelo 
crime de estupro de vulnerável, 
foi preso nesta quarta-feira (8), em 
Lontra.

Segundo a Polícia Civil, ele foi 

julgado em 2018, por estuprar a en-
teada em Engenheiro Navarro, em 
2013. Em 2020, o processo tran-
sitou em julgado. O mandado de 
prisão foi expedido pela Comarca 
de Bocaiúva, mas o homem ficou 

se escondendo por três anos. Ele 
se mudou de cidade sem informar 
o endereço para Justiça.

Ainda conforme a PC, na época, 
a vítima tinha 13 anos. Devido aos 
sucessivos estupros, a adolescente 

ficou grávida do padrasto e atual-
mente o filho dela tem quase 10 
anos.

O suspeito foi conduzido ao sis-
tema prisional para iniciar o cum-
primento da pena.

Na madrugada dessa quarta-fei-
ra (8), um ônibus transportando 
34 pessoas tombou no km 215, 
da BR-365, em Buritizeiro. Três 
unidades de Suporte Avançado e 
de Suporte Básico das bases do 
SAMU de Pirapora e Várzea da Pal-
ma prestaram socorro às vítimas.

Segundo testemunhas que es-
tavam no local, o ônibus vinha de 
São Paulo e seguia viagem em di-
reção à Bahia. Dezessetes pessoas 
ficaram feridas e foram socorridas 
pelo SAMU e o Corpo de Bombei-
ros, e em seguida, encaminhadas 
para o hospital de Pirapora.

Uma menina, de sete anos foi 
socorrida com suspeita de fratura 
no membro superior esquerdo, 

escoriações no rosto e no corpo, 
além de um corte com perda de 
parte da orelha esquerda. O pai 
dela, de 27 anos, teve um corte 
no membro superior esquerdo. 
Outra menina, de cinco anos, 
possuía escoriações pelo corpo, e 
sua mãe, de 41 anos, estava com 
suspeita de fratura no membro 
superior esquerdo, além de esco-
riações. Uma outra mulher, de 32 
anos, tinha suspeita de fratura no 
ombro. Ainda duas senhoras, de 
56 anos, também foram socorri-
dos. Uma estava estável e a outra 
queixava de dor intensa no flanco 
direito, ela apresentava uma lesão 
no membro superior esquerdo 
e escoriações no membros infe-

riores. Uma jovem, de 19 anos, 
possuía um trauma nos membros 
inferiores, dor de cabeça intensa, 
escoriações pelo corpo e sentia 
dor no quadril. Uma mulher de 53 
anos, teve ferimentos mais graves 
e apresentava traumatismo cranio-
encefálico moderado. Uma crian-
ça, de apenas um ano, estava no 
bebê conforto e não se feriu.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o motorista do ônibus 
seguia na rodovia, na altura do 
KM-215, quando um carro invadiu 
a contramão. Ao tentar desviar o 
ônibus caiu na canaleta e ao vol-
tar acabou tombando. O trânsito 
ficou totalmente interditado no 
local do acidente.

Um usuário de drogas é procura-
do pela polícia suspeito de colocar 
fogo na casa da mãe e da ex-compa-
nheira, no bairro Carmelo, em Mon-
tes Claros. As duas mulheres eram vi-
zinhas. Quando os policiais chegaram 
no local, o homem tentava atacar a 

ex com uma faca e as casas estavam 
em chamas. Ao notar a PM, o suspeito 
correu para uma região de mata e os 
militares o perseguiram, no entanto, 
o homem não foi encontrado.

A mulher contou à polícia que o 
ex-companheiro é usuário de drogas 

e estava muito alterado quando, sem 
justificativa, passou a agredi-la. Ela 
sofreu com puxões de cabelo, socos 
e chutes. Uma sobrinha do suspeito 
que estava na casa também sofreu 
agressões.

Durante a situação, ele ateou 

fogo na casa da mulher e da própria 
mãe. Quando a mulher viu sua casa 
em chamas, ela tentou apagar o fogo 
usando baldes com água. A PM infor-
mou também que o homem segurou 
o portão da residência por alguns mi-
nutos para impedir que a vítima saísse 

do local com os dois filhos pequenos. 
Logo que ela conseguiu sair, ele pro-
feriu ameaças de morte e tentou acer-
tá-la com a faca, mas parou ao notar a 
chegada da polícia.

O Corpo de Bombeiros foi aciona-
do e uma equipe foi até o local reali-

zar o combate do fogo. A guarnição 
informou que cada uma das casas 
tinha dois cômodos e as chamas des-
truíram os móveis, eletrodomésticos 
e objetos pessoais. A estrutura do 
telhado de uma delas também ficou 
comprometida.

A polícia prendeu um funcioná-
rio, de 28 anos, da clínica oftalmo-
lógica que foi assaltada, no Centro 
de Montes Claros, na última sexta-
-feira (3). Além dele, duas pessoas, 
de 42 e 47 anos, também foram 
presas. Ele é suspeito de ter colabo-
rado no crime.

De acordo com a Polícia Militar, 
os suspeitos foram identificados 
através da análise de imagens de 
segurança de comércios próximos, 
que registraram o homem que en-
trou sozinho armado na clínica e 
rendeu uma funcionária, fugindo 
em um carro que o aguardava. No 

Boletim de Ocorrência, consta que 
a quantia de 8 mil reais foi levada 
do cofre, folhas de cheques e o ce-
lular da vítima.

O proprietário do veículo flagra-
do pelas imagens foi encontrado no 
bairro Residencial Vitória. Quando 
os policiais o abordaram, ele con-

tou que o funcionário da clínica 
o convidou para ajudar no crime, 
com o pagamento de 200 reais para 
levar o comparsa até a clínica e aju-
dá-lo a fugir depois do assalto. 

A PM foi até a casa do funcionário 
e ele afirmou que trabalhava no esta-
belecimento e que sabia da existên-

cia do cofre. Ele também confessou 
que havia chamado o dono do car-
ro para ajudar no crime, com mais 
dois homens. Segundo a polícia, o 
funcionário disse que deu informa-
ções sobre a clínica e mandou fotos 
e vídeos mostrando a localização do 
cofre para os criminosos. O terceiro 

suspeito negou a participação na 
ação, mas de acordo com o funcio-
nário, ele que tinha articulado todo 
o crime, e que havia guardado os 
itens roubados. A polícia busca pelo 
outro homem suspeito de ter en-
trado no estabelecimento armado e 
surpreendido a funcionária.
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Grupo técnico discute formas de Grupo técnico discute formas de 
melhorar o sistema CAFmelhorar o sistema CAF

Profissionais da Emater-MG têm 
participado de reuniões com equi-
pes do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fami-
liar (MDA) para discutir melhorias 
no Cadastro Nacional da Agricul-
tura Familiar (CAF), que foi criado 
no ano passado para substituir a 
Declaração de Aptidão ao Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (DAP). A emissão 
do CAF é requisito básico para aces-
so às políticas públicas destinadas à 
agricultura familiar. Mas o sistema 
vem apresentando problemas de 
funcionamento, o que tem impedi-
do o acesso de muitos produtores a 
essas políticas.

No dia 28 de fevereiro, o Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrá-
rio fez uma oficina virtual para 
anunciar a criação de um Comitê 
de Aperfeiçoamento do Cadastro 
Nacional da Agricultura Familiar 
(CAF). O MDA garantiu que o sis-
tema passará por um redesenho. 
“Muito em breve, vamos por para 
rodar duas frentes: por um lado, a 
melhoria do sistema e, por outro, a 
simplificação do CAF, para que ele 
de fato resolva o problema das pes-
soas”, afirmou Fernanda Machiave-
li, secretária-executiva do MDA.

O MDA não deu prazo para a 
conclusão do estudo técnico e a 

estabilização do sistema de emissão 
do CAF, mas anunciou entregas de 
melhorias na operacionalização do 
sistema ainda nessa semana. Outra 
medida anunciada foi a retomada 
das capacitações para a emissão do 
CAF, em abril. A previsão é que as 
inscrições para os cursos estejam 
abertas ainda em março.

Já na última segunda-feira (dia 
6 de março), houve uma nova reu-
nião sobre o tema e alguns técnicos 
puderam testar algumas alterações 
implantadas no sistema. “O CAF 
rodou melhor, mas ainda apresenta 
falhas. O MDA então se comprome-
teu a fazer novas alterações ainda 
essa semana”, explica o coorde-
nador técnico estadual de Crédito 
Rural da Emater-MG, Manoel Lúcio 
Pontes Morais.

SEM ACESSO ÀS POLÍTICAS 
PÚBLICAS

Os vários problemas apresen-
tados no sistema digital CAF têm 
impedido que produtores se ins-
crevam no Cadastro da Agricultu-
ra Familiar (CAF). Com isso, eles 
podem ficar sem acesso a diversas 
políticas públicas direcionadas ao 
desenvolvimento e fortalecimento 
da agricultura familiar. Entre elas, 
estão o acesso ao crédito do Pro-
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grama Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf ), 
aos recursos do Garantia Safra e do 
Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE).

Em Minas Gerais, muitos pro-
dutores não conseguiram efetivar 
a inscrição no CAF. “Há escritórios 

com mais de 50 pedidos sendo 
aguardados. O extensionista gasta 
um tempo enorme no sistema, o 
produtor tem de deixar seus do-
cumentos no escritório da Emater-
-MG, ou seja, todo um esforço é fei-
to sem obtermos sucesso”, comenta 
Manoel.

O Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário reconhece as dificulda-
des operacionais no sistema do CAF 
e ampliou por um ano a validade 
das DAPs, que venceriam entre 8 de 
fevereiro de 2023 e 31 de janeiro 
de 2024. No entanto, a prorrogação 
não vale para as declarações que 

venceram antes de 8 de fevereiro 
deste ano e há ainda as novas solici-
tações. “Essa medida ajuda, mas não 
é suficiente, pois temos uma grande 
demanda de pedidos que ainda não 
é possível atender”, salienta o coor-
denador da Emater-MG.

(Ascom/ Emater-MG)

Exame avalia o nível de aprendizado dos estudantes do 2° ano do ensino fundamental ao 3° ano do ensino 
médio, além das turmas de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e de Correção de Fluxo
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Márcio Castro avisa a Deodora que a fazenda Palmeiral pertence a ela novamente. Ter-
tulinho fica confuso ao acordar em sua casa na cidade. Deodora revela a Ismênia que se 
casará com Márcio Castro. Timbó leva Xaviera para morar em sua casa. Candoca descobre 
que o dinheiro para as obras do hospital foi desviado. Vespertino pede para Eudoro publi-
car uma matéria sobre o passado de Deodora. Candoca tira satisfação com Floro sobre o 
dinheiro para a construção do hospital, e Vespertino culpa Deodora. 

Lumiar é grosseira com Marlene e causa estranheza em Ben. Yuri sai da cadeia. Kate 
repara no descontrole de Jenifer ao ficar perto de Eduardo. Lumiar reclama contrariada 
quando Ben diz que quer trabalhar com os alunos dela no Icaes. Yuri leva o abaixo-assina-
do para falar com o reitor do Icaes. Sol conversa com o DJ Be-Air sobre o seu sonho e fica 
frustrada. Jenifer conhece Isabel, mãe de Tatá. Yuri, Bela e Ben participam da reunião do 
coletivo negro.
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Material 
utilizado na
fabricação
de papel

Que não
possuem
limites
(fem.)

Gisele 
Bündchen,
no mundo
da moda

(?) Ventura:
o Detetive

de Ani-
mais (Cin.)

Armações
dos pneus

de bici-
cletas

Signo
regido por
Saturno
(Astrol.)

"Deus não
dá (?) a
cobra"
(dito)

Alex Atala,
chefe de 
cozinha

brasileiro
Que

ocorre por
força do
hábito

Construção
de acesso
para defi-

cientes

(?) rústi-
cas, aque-
cedores de
cabanas

Flor que
simboliza
a pureza

Dante
Alighieri,

poeta
florentino

Anteparo
em volta
de cons-
truções

Atividade 
que estimu-
la a ima-
ginação

Ocimar
Versolato,
estilista

brasileiro

Tipo de ar-
gila usada
em tintas

Órgão
sindical

A comida
leve

Publicação de revis-
tas universitárias
Eduardo Escorel, 
cineasta paulista

Gênero de
Píndaro 
Serve de

elo

Patente de George
Patton (2ª Guerra)

"(?) Moral", progra-
ma com Pedro Bial

Que se opõe aos dog-
mas da fé católica

Principais fontes do 
trabalho historiográfico

Reduzir 
a pó

Cético

André (?),
ex-tenista
Retuíte
(abrev.)

Espanha
(sigla)

Frequência
de rádios

Conexão;
vínculo

Ligada (a
lâmpada)

De + ela

A "ração"
da abelha-

rainha

A classe
média
(Econ.)

Sua livre 
manifes-
tação é
um dos
Direitos

Humanos 
Bagunça

(pop.)

(?)-comum:
tipo de

frase que 
empobrece
a redação

Solo, em
inglês

3/ace. 4/ocra — soil. 6/herege. 7/ligeira. 8/top model.

Rebeca fica animada para conhecer sua mãe biológica, e Fernanda a apoia. Regina dis-
cute com Dagmar. Alfredo passa mal, e Olívia o leva para o hospital. Duarte se veste como 
Bob, para ajudar Olívia na Companhia de Dança. Renan convida Lucas para trabalhar 
com ele. As mulheres têm uma ideia para punir Renan. Kaká ajuda Dagmar a encontrar 
o laboratório para ela conseguir o resultado do exame de DNA. Ítalo pede que Pat esteja 
presente no encontro que Rômulo terá com Alexei. 

Branca continua preocupada com o desaparecimento de Nanci. Luigi não para de 
pensar e chorar por Song. Antes do Encontro de Fãs, Benício fica extremamente ner-
voso. Dois maquiadores transformam Tânia e a deixam irreconhecível para o evento 
da Luc4Tech. Glória visita Roger na prisão. Nanci comenta com Waldisney que não 
está feliz e que ele deve se entregar. O namorado diz que, se ele for preso, o casal não 
vai se ver tão cedo. Nanci fala que Waldisney é muito dependente da mãe e sugere 

que fujam sozinhos. 

 A prisão de Mara é anunciada por Josué. Um servo deve servir a bebida para Abul, 
manda Adonizedeque ao trocar a taça envenenada. Para Ula, o Deus de Israel é falado 
por Aruna. O flagrante que deu em Mara é alvo de conversa de Josué e Salmon. De 
dor se contorce Abul. Úrsula deve ser presa, ordena aos soldados Adonizedeque ao 
se aproximar. Servirá ao Senhor dos hebreus, diz Ula. No quarto secreto, a filha é 
jogada por Adonizedeque. A Aiúde, Josué dá apoio. Com as caveiras de sua mãe e 

avó fala Úrsula. Vai fazer uma visita à Mara, diz Aiúde. Pelo corredor do palácio, agonizando, caminha Abul. Mara 
confessa ter lhe traído com Acã (Kadu Moliterno) e Racal (Gustavo Novaes), irritada, ao lhe ofender. Em nome de 
Mara, Ioná (Day Mesquita) pede perdão à Raabe. Ula e Aruna são libertas por Abul, antes de morrer. Para Chaia, se 
declara Zaqueu. É preciso encontrar Lina (Naiumi Goldoni) e Mireu, diz Ula, antes de deixar Jerusalém. Aruna deve 
fugir logo, manda Ula. Para Ioná, Mara pede ajuda para fugir.

Maiara reata namoro com Fernando Zor 
e Maraisa também tem recaída por ex. 
Saiba detalhes!

Drogas, orgias e adultério: as chocantes 
revelações de Karina Bacchi sobre o 
afastamento das novelas

Maiara e Maraisa estão vivendo 
um revival em seus relacionamen-
tos anteriores. Enquanto Maiara 
reatou com Fernando Zor, Maraisa 
jantou ao lado de Fabricio Mar-
ques. Saiba detalhes!

Maiara e Fernando Zor pare-
cem estar vivendo em looping! 
Ao que tudo indica, o casal reatou 
mesmo o namoro ioio, que tinha 
chegado ao fim definitivamente 
(eles disseram!) em setembro de 
2022. E pelo visto a cantora conta-
giou a irmã, Maraisa, que também 
foi vista na companhia de seu ex, 
o empresário Fabricio Marques.

Segundo o colunista Léo Dias, 
Maraisa compartilhou um vídeo 
preparando um jantar. No fundo 
da imagem, sentado à mesa, apa-
receu Fabricio, com quem a canto-
ra se relacionou até setembro de 
2020. Ao perceber a gafe, a artista 
logo apagou o vídeo de sua rede 
social, mas o registro já tinha sido 
printado por fãs.

MAIARA E FERNANDO ZOR 

SÃO FLAGRADOS POR FÃ
As notícias de que Maiara e 

Fernando Zor poderiam estar vi-
vendo um revival ganharam força 
quando a mãe da cantora foi vista 
por fãs no aeroporto com o par-
ceiro de Sorocaba. Questionada 
por Léo Dias sobre o encontro de 
Fernando com a (até então) ex-so-
gra, a assessoria de imprensa de 
Maiara explicou que “Almira e Fer-
nando são amigos e que o cantor 
tinha um show na região e ela foi 
buscá-lo no aeroporto”.

E foi também através de uma fã 
dos sertanejos que Maiara e Fer-
nando foram descobertos juntos 
mais uma vez. “No meu escritório 
tranquila quando saio na porta a 
Maiara e o Fernando Zor”, contou 
uma internauta em sua rede so-
cial. “Ai, ai amo”, completou.

Em seguida, a jovem postou 
uma foto ao lado de Maiara e ex-
plicou a ausência de Fernando na 
imagem: “Eu não ia tirar [foto] 
nem com ela, não gosto de inco-
modar quando ela tá aqui porque 

Karina Bacchi ficou famosa nos 
anos 2000 graças a novelas lendárias 
da TV Globo. Fora da emissora há 
quase 20 anos, ela afirma que coisas 
que presenciou em festas privadas 
de atores a afastaram dos folhetins. 
Entenda.

Karina Bacchi ficou famosa nos 
anos 2000 graças a novelas lendá-
rias da TV Globo; a mais lembrada 
personagem é a Tina, de “Da Cor 
do Pecado” . Quase 20 anos depois 
e convertida à religião evangélica, 
ela admite que não tem vontade de 
retornar aos folhetins. Em entrevis-
ta ao “YAHPodCast”, publicada em 
março do ano passado, a ex-atriz 
afirmou que a falta de identificação 
com práticas de algumas pessoas do 
meio artístico a fez perder a vontade 
de estar neste tipo de produção.

“Desde o princípio, eu não me 
encaixava com aquele ambiente. 
As poucas festas que eu fui, eu me 
sentia um peixe fora d’água. Eu não 

tinha isso de balada, de sair, de ter 
aquele período de festinha. Eu não 
me sentia à vontade naquilo, porque 
eu já tinha uma essência comigo que 
não combinava”, garante Karina.

Karina ainda relatou uma festa na 
casa de um diretor, onde ela afirma 
ter se deparado com atores usando 
drogas e praticando orgia. “Festas de 
ir no banheiro rapidinho e quando 
abrir a porta errada dar de cara com 
uma mesa com droga, cocaína, um 
com outro, com três, com quatro... 
Juro, uma festa em casa de diretor. 
Chegava lá, via essas coisas e falava: 
‘não é possível!’ Atores que estão na 
novela. E tudo aquilo foi me tirando 
prazer de atuar”, disse Bacchi, que 
foi uma das apoiadoras de Jair Bol-
sonaro nas últimas eleições.

KARINA BACCHI DETALHA MO-
TIVOS QUE A AFASTARAM DA CAR-
REIRA DE ATRIZ

Além de não se sentir à vontade 

com o que via nas festas privadas, 
Karina afirmou que também perdeu 
a vontade de atuar depois que pas-
sou a “julgar” as personagens.

“Por mais que seja interessante 
a gente fazer um personagem, viver 
outra história, eu comecei a colocar 
na balança algumas coisas do tipo: 
esse personagem está dando qual 
exemplo? Isso está saindo da minha 
boca, mas é tão feio, eu jamais fa-
laria. Por que num personagem eu 
vou falar?”, indagou.

Casada com Amaury Nunes 
na época desta entrevista, Karina 
também apontou a necessidade de 
ter que fazer cenas de beijo e sexo 
como algo que a afastou da profis-
são. “Na Bíblia, a gente vê que Deus 
não se agrada do adultério. Uma 
atriz casada que vai interpretar uma 
cena na qual ela vai ter que beijar, 
abraçar... Aquilo não é considerado 
adultério? Acho que estaria sendo 
contra o que a Bíblia diz. Isso é algo 
que me conflitou demais”, disse.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Avatar: O Caminho da Água

As Múmias e o Anel Perdido

Casamento em Família

Gato de Botas 2 - 
O Último Pedido

M3GAN

Homem-Formiga e a Vespa: 
Quantumania

é um momento de lazer dela. Mas 
hoje ela deu a oportunidade, ele 
já tava no carro quando tiramos a 
foto”.

MARAISA ALFINETOU RELA-
CIONAMENTO DE MAIARA E FER-
NANDO ZOR

Quando ainda estavam sepa-
rados, Maiara e Fernando Zor 
tiveram seu relacionamento de-
tonado por ninguém menos que 
Maraisa. Para lançar a nova música 
da dupla, “Felizes para Sempre”, a 
cantora debochou do até então ex 
namoro da irmã.

Para promover a música, Maia-
ra e Maraisa lançaram uma trend 
no Instagram e convocaram in-
ternautas a revelar fotos dos an-
tigos amores ao som da música. 
“O povo mete o pau; Diz que eu 
troco de roupa igual troco de gen-
te; Mas eu só tô caçando o meu 
felizes para sempre”, diz o refrão 
da canção.

E Maraisa surpreendeu ao usar 
fotos de Maiara e Fernando ao 
longo dos três anos de relaciona-
mento - apenas cobrindo rosto do 
ex-cunhado com um emoji.

“Acho que vou apanhar em 
casa, mas foi mais forte que eu! 
Tentei fazer a trend ‘Felizes Para 
Sempre’ com a Maiara, mas pare-
ce que empacou... Duvido alguém 
adivinhar quem é que está com 
o rosto tampado com o emoji na 
trend, desafio difícil esse, hein?”, 
divertiu-se a sertaneja, que che-
gou a trocar farpas com Fernando 
na web.
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Cruzeiro perde mandos de campo e é Cruzeiro perde mandos de campo e é 
multado por incidentes em jogo com multado por incidentes em jogo com 
o Atléticoo Atlético

Cruzeiro x América: Wellington Paulista Cruzeiro x América: Wellington Paulista 
chega em alta para encarar ex-timechega em alta para encarar ex-time

Presidente do Palmeiras admite interesse Presidente do Palmeiras admite interesse 
em Allan, do Atléticoem Allan, do Atlético

Cruzeiro e Marquinhos Cipriano encaminham Cruzeiro e Marquinhos Cipriano encaminham 
acordo para rescisão de contratoacordo para rescisão de contrato

O Tribunal de Justiça Desportiva 
de Minas Gerais (TJD-MG) julgou 
o Cruzeiro na terça-feira (7) sobre 
os incidentes no clássico contra o 
Atlético e puniu a equipe celeste 
com a perda de mando de campo 
em dois jogos do Campeonato Mi-
neiro, além de R$ 20 mil de multa. 

A Raposa, que entrará com um 
recurso contra a decisão do Tribu-
nal, volta a campo como mandante 
já no próximo sábado (11/3), às 
16h30, contra o América. Este clás-
sico, válido pela semifinal do Mi-
neiro, ocorrerá na Arena do Jacaré. 

Caso o recurso seja julgado nas 
próximas semanas, o Cruzeiro tal-
vez jogará longe de Belo Horizonte 
a final do Campeonato Mineiro. 
Obviamente, para isto acontecer, o 
clube precisa eliminar o América e 
o Tribunal deve negar o recurso do 
time celeste, que poderia ter sido 
punido com a perda de até dez 
mandos de campo.

Se cumprir esta decisão ainda 
neste Mineiro, a decisão óbvia é 

mandar mais um jogo na Arena do 
Jacaré, já que o regulamento do 
Estadual diz que o time deve optar 
por um estádio que esteja a mais 
de 50 quilômetros do município de 
origem - Sete Lagoas está a 70 qui-
lômetros de Belo Horizonte.

INCIDENTES 
NO CLÁSSICO

Cruzeiro e Atlético se enfrenta-
ram em 13 de fevereiro no Inde-
pendência e empataram por 1 a 
1 pela 5ª rodada do Campeonato 
Mineiro de 2023. O jogo ficou mar-
cado por diversos incidentes, os 
quais foram detalhados pelo árbi-
tro Paulo César Zanovelli (Fifa) na 
súmula do jogo, relato que acarre-
tou o julgamento desta noite.

O clássico foi paralisada sete 
vezes por arremessos de copos 
plásticos, bombas, tênis e isqueiros 
no gramado. O juiz ainda detalhou 
que alguns desses foram feitos pela 
torcida cruzeirense. Em outros mo-

mentos, não foi possível identificar 
quem jogou objetos em campo.

A Polícia Militar (PMMG) con-
seguiu deter alguns torcedores en-
volvidos nessas irregularidades, de 
acordo com relato na súmula. Qua-
tro boletins de ocorrências foram 
feitos. Apesar destes incidentes, 
não houve feridos.

De acordo com o observado 
pela reportagem do Superesportes 
durante o início da partida, a maio-
ria dos copos foi jogada pela torci-
da cruzeirense, mas os atleticanos 
também arremessaram o objeto no 
espaço reservado aos mandantes.

A área com mais foco dos torce-
dores do Cruzeiro foi o banco de 
reservas do Atlético. Os suplentes 
chegaram a ser atingidos, assim 
como o técnico argentino Eduardo 
Coudet, que chegou a ajudar na 
retirada dos objetos por parte do 
quarto árbitro.

Já no segundo tempo, duas 
bombas foram arremessadas ao 
gramado e estouraram em meio à 
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partida. Primeiro, uma próxima ao 
goleiro Rafael Cabral e à marca do 
pênalti foi jogada, aos 17 minutos.

Depois, aos 37’, após o gol de 

empate do atacante Hulk, uma 
bomba caiu em frente ao banco 
de reservas do Cruzeiro e atrás do 
técnico uruguaio Paulo Pezzolano. 

Apesar da explosão, o treinador 
não se assustou, enquanto gandula 
e outras pessoas presentes mostra-
ram preocupação. (Superesportes)

Artilheiro do América em 2023, 
Wellington Paulista marcou três 
gols nos dois últimos jogos, che-
gando a cinco na temporada. Agora, 
o atacante tenta manter a boa fase 
contra o Cruzeiro, equipe que de-
fendeu por três anos.

Aos 39 anos, o camisa 9 do Co-
elho disputou sete jogos, sendo 
titular em apenas dois deles. Ainda 
assim, o experiente centroavante 
tem se destacado e ajudou o time a 
conseguir a classificação à segunda 
fase da Copa do Brasil, no empa-
te em 1 a 1 com o Tocantinópolis, 
em Tocantins, e na vitória por 3 a 1 
sobre o Tombense, no sábado, no 
Independência, pelo Campeonato 
Mineiro.

Com o triunfo, Wellington Pau-
lista ajudou indiretamente o Cru-
zeiro, já que a Raposa não se clas-
sificaria à semifinal do Mineiro em 
caso de tropeço do América. Apesar 
disso, o jogador minimizou a liga-
ção entre os resultados.

“A gente entraria buscando a 
vitória, independentemente do 
adversário que iríamos pegar ou 

ajudar. Nossa meta era terminar 
em primeiro (geral). O Mancini 
cobrou desde o começo isso para 
ter vantagem na semifinal e final. 
O mais importante é saber que fi-
zemos nosso trabalho. Agora é tra-
balhar para buscar o título”, disse, 
após o jogo.

Mesmo com apenas sete parti-
das disputadas, Wellington Paulista 
já se aproximou dos sete gols da 
temporada passada. Em 2022, ele 
precisou de 30 jogos para atingir 
a marca.

Apesar dos bons números, o 
atleta não tem presença confirma-
da no clássico. Isso porque o técni-
co Vagner Mancini muda o titular 
no comando de ataque frequente-
mente, e Aloísio tem recebido mais 
oportunidades do que Paulista.

América e Cruzeiro se enfrenta-
rão no jogo de ida da semifinal do 
Campeonato Mineiro no sábado 
(11), às 16h30, na Arena do Jacaré, 
em Sete Lagoas. 

WELLINGTON PAULISTA NO 
CRUZEIRO

Wellington Paulista foi contra-
tado pelo Cruzeiro em janeiro 
de 2009, após se destacar pelo 
Botafogo com 28 gols no ano 
anterior. Na primeira tempora-
da na Toca, balançou a rede 26 
vezes em 47 jogos, alcançou a 
artilharia geral do elenco e aju-
dou o time celeste a obter bons 
resultados - campeão mineiro, 
finalista da Copa Libertadores e 
quarto colocado no Campeonato 
Brasileiro.

Após um 2010 razoável (16 
gols em 43 jogos) e um 2011 apa-
gado a ponto de ser emprestado 
ao Palmeiras, Wellington em-
placou bons números em 2012, 
quando anotou 28 tentos em 44 
partidas. Apesar das estatísticas 
favoráveis, o centroavante não 
continuou na Raposa em 2013. 

O destino foi inusitado: o West 
Ham, da Inglaterra. Ele deixou 
a Raposa como segundo maior 
artilheiro no século 21, com 75 
gols em 160 partidas disputadas. 
O primeiro é Fred, com 81 gols 
em 140 jogos. (Superesportes)

Presidente do Palmeiras, Leila 
Pereira admitiu o interesse na contra-
tação do volante Allan, destaque do 
Atlético. Em entrevista à ESPN, nessa 
quarta-feira (8), a dirigente confirmou 
o interesse e revelou que foi ‘procura-
da’ antes de iniciar as conversas.

“Houve conversa sim, vou ser ex-
tremamente sincera. (...) Com relação 
a esse jogador do Atlético, nós fomos 

procurados e temos interesse. Mas eu 
também respeito à vontade do outro 
clube. Se não chegamos em um acor-
do, o que eu posso fazer?”, disse.

As negociações já haviam sido 
confirmadas pelo próprio Allan, na 
quarta-feira passada. Na ocasião, o 
jogador de 25 anos garantiu que está 
feliz no Galo.

“Não, eu tento me desligar sobre 

essas informações. Deixo para eles 
cuidarem, avaliarem se vale a pena ou 
não, e estou aí para qualquer coisa, 
se eles quiserem conversar, mas eu 
estou feliz aqui sim”, disse, na zona 
mista após Atlético 3 x 1 Carabo-
bo-VEN, pela volta da segunda fase 
eliminatória da Copa Libertadores, 
no Mineirão.

No sábado, o diretor de futebol 

Rodrigo Caetano também falou 
sobre a procura do Palmeiras. Se-
gundo ele, no entanto, não houve 
sequer negociação até aquele mo-
mento. 

“Não posso falar por todo o 
Atlético, e sim pelo departamento 
de futebol. E o departamento de fu-
tebol sempre quer ter os melhores. 
Estou diretor de futebol do Galo. E, 

por conta do cargo que ocupo, que-
ro ter os atletas na melhor condição 
possível”, iniciou.

“O Allan realmente é um dos pi-
lares, uma referência técnica, e por 
tudo que vem se desenrolando a 
gente não abriu negociação”, com-
pletou, em entrevista transmitida 
pela Rádio Itatiaia e pelo canal do 
Breno Galante no gramado do está-

dio Mamudão.

ALLAN NO ATLÉTICO - Allan soma 
168 jogos com a camisa alvinegra. Ele 
conquistou seis títulos no Atlético: 
Série A do Campeonato Brasileiro 
(2021), Copa do Brasil (2021), Super-
copa do Brasil (2022) e Campeonato 
Mineiro (2020, 2021 e 2022). (Supe-
resportes)

Cruzeiro e Marquinhos Cipriano 
estão em negociação avançada para 
rescindir o vínculo. O lateral-esquer-
do tem o desejo de deixar a equipe 
celeste antes do fim do período de 
empréstimo pelo Shakhtar Donetsk, 
da Ucrânia, uma vez que vem sendo 
pouco utilizado pelo técnico Paulo 
Pezzolano na temporada. Ele tem 
contrato até 30 de junho deste ano. 

Marquinhos Cipriano chegou à 
Raposa em 12 de julho de 2022, du-

rante a disputa da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. No entanto, não 
conseguiu se firmar no time e rece-
beu poucas oportunidades ao longo 
da campanha vitoriosa do clube - en-
trou em campo apenas sete vezes e 
deu duas assistências. 

Nesta temporada, Cipriano tam-
bém não ganhou a preferência de 
Pezzolano. Mesmo sendo o único jo-
gador disponível na posição nas ro-
dadas decisivas da primeira fase do 

Campeonato Mineiro, o treinador 
uruguaio preferiu improvisar outros 
jogadores na função. Depois, o jo-
vem Kaiki tomou conta da lateral. 

A última partida de Marquinhos 
com a camisa do Cruzeiro foi em 7 
de fevereiro, na derrota por 1 a 0 
para o Pouso Alegre, no Indepen-
dência, pela quarta rodada do Es-
tadual. Ao todo, disputou apenas 
três jogos no torneio. 

Ele vinha sendo preterido da 

lista de relacionados da equipe 
estrelada desde a goleada sobre o 
Villa Nova (4 a 0), no estádio Cas-
tor Cifuentes, em Nova Lima, pela 
sexta rodada. 

Cipriano poderia assinar um 
pré-contrato com qualquer clube 
interessado a partir de janeiro des-
te ano, incluindo o Cruzeiro, mas 
isso não ocorreu. 

A informação da rescisão em 
comum acordo entre o Cruzeiro 

e Marquinhos Cipriano foi anteci-
pada pelo Canal Samuel Venâncio 
e confirmada pelo Superesportes 
nessa quarta-feira (8).

REPOSIÇÃO NA LATERAL

Antes mesmo de oficializar a 
saída de Cipriano, o Cruzeiro se 
movimenta no mercado para refor-
çar a posição. O lateral-esquerdo 
Marlon, que rescindiu com o Anka-

ragücü, da Turquia, chegará para 
compor o elenco. 

O jogador de 25 anos é aguar-
dado em Belo Horizonte ainda 
nesta semana para fazer avaliações 
físicas e assinar contrato em defi-
nitivo até o fim de 2024. Ele pode 
ser inscrito no Boletim Informati-
vo Diário (BID), da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), até 4 
de abril - data de fechamento da 
janela no Brasil. (Superesportes)
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A BELA E HISTÓRICA cidade de GRÃO MOGOL com mil atrações, além 
do MAIOR PRESÉPIO AO CÉU ABERTO do mundo construído pelo ines-
quecível Lúcio Benquerer, possui também como sabem, casas, muros e sua 
igreja Matriz construídos em Pedras pelos escravos.  Uma vinícola que está 
fazendo a alegria dos visitantes, fabricando vinhos, pousadas maravilhosas 
e muitos montes-clarenses estão adquirindo terrenos no CONDOMÍNIO ali 
inaugurado para passarem suas temporadas. O rico potencial turístico de 
GRÃO MOGOL precisa ser mais explorado. Um dos meus sobrinhos pre-
tende construir no condomínio uma casa para que parte da nossa família 
vejam tudo isso e lembrem que foi o berço dos BARROS-ALVES –FERREIRA 
– PAULINO e muitas outras famílias tradicionais.

ILUMINADA com belos jardins, muito bem cuidados pelo meu irmão 
Carlinhos, a PRAÇA DA BORBOLETA DE DONA DINA PAULINO, chama sem-
pre atenção dos que passam pela avenida Maestra Fininha rumo ao Parque 
Municipal. Dona Dina será sempre lembrada naquela praça, pois além da 
borboleta e placa de homenagem, existe o banquinho onde ela tomava sol 
e fazia suas orações.

NA PRÓXIMA SEMANA, estarei mostrando aqui nesta página e na da re-
vista TEMPO, o novo layout da CAMISETA PRETA da “FEIJOADA DO THEO” 
que já começa a “ESQUENTAR” apesar de faltar mais de um mês. Como 
sempre, este encontro marcará o início das festividades de mais um ano de 
trabalho deste jornalista. 

ESTOU SABENDO que mesmo fora de temporada, o nosso querido 
ARRAIAL D’ AJUDA continua recebendo muitos e muitos turistas, principal-
mente italianos e argentinos. Ali é realmente o lugar. E QUEM ACABA DE 
ADQUIRIR UMA CASA no Condomínio dos Corais é o casal José Sarmento e 
Maria Lúcia, que já possuem outra casa no Condomínio Cajueiro.

TÉCNICO INTERINO da seleção brasileira, Ramon Menezes convocou 
nove estreantes entre os 23 jogadores que defenderão o Brasil em amistoso 
contra o Marrocos, no dia 25. Outros 11 atletas disputaram a última Copa 
do Mundo, sob comando de Tite.

OS MELHORES CANTORES, bandas e duplas do Norte de Minas esta-
rão me homenageando dia 29 de abril na FEIJOADA DO THEO e na próxima 
semana estarei revelando QUAL SERÁ A MELHOR CERVEJA que estará jor-
rando junto com os famosos COQUITEIS do “Flay Show Bar”, leia-se Halan 
Borges.  E falando em caipi, as mais procuradas atualmente são as de MEXE-
RICAS E SERIGUELAS. Realmente deliciosas. 

ESTAMOS VENDO o número de assaltos aumentarem em nossa tran-
quila Montes Claros, mas a Polícia Civil e Militar já montaram rigorosos 
esquemas para prenderem estes bandidos. O pior que muitos praticam os 
roubos e logo depois são soltos para voltarem a assaltarem. Vamos tomar 
mais cuidado... 

VAP & VIP
MOTOQUEIROS EM PORTUGAL 

Continua aumentando o número de motoqueiros que estarão seguindo 
rumo a PORTUGAL com as esposas para o programa TOUR PORTUGAL DE 
NORTE A SUL. Será um verdadeiro show com as mais possantes motos e adep-
tos não só das Minas Gerais, como também de várias partes do Brasil. Aconte-
cerá em abril e outro casal que estará participando é LEANDRO E MAXCILENE 
COTRIM. Não se esqueçam de curtir bastante a região maravilhosa de Algaver, e 
principalmente a cidade de ALFEIRAS...

DÚVIDAS 

O fato é que, como a invasão do MST em fazendas produtivas na Bahia, 
ignorar a condenação do regime de Ortega é dar carne aos leões: à oposição 
e particularmente à extrema direita, que alardeava na campanha que Lula seria 
leniente com ditaduras, MST, até fechamento de templos (o que não aconte-
ceu). E deixa no ar: qual teria sido a reação do Brasil se os atos terroristas de 8 
de janeiro tivessem sido na Venezuela, na Nicarágua, em Cuba...? Silêncio, não 
ingerência?

SOBRAS ELEITORAIS

Na próxima sexta-feira, o STF começa a julgar três ações que podem alterar 
substancialmente as vagas no Congresso. Partidos questionam regra de distri-
buição das “sobras eleitorais”. Se a forma como foi aplicada a regra em 2022 
for considerada inadequada pelo plenário, o impacto será considerável. Com 
efeito, dezenas de deputados (que foram diplomados, tomaram posse, fizeram 
festa, montaram gabinete e mudaram-se para Brasília), deixarão seus cargos e 
outros irão assumir. As ações estão em plenário virtual sob relatoria do ministro 
Lewandowski. Isso parece mais outro jogo político. 

CEMITÉRIO ABANDONADO 

As reclamações continuam contra o vandalismo que vem acontecendo no 
nosso tradicional CEMITÁRIO DO BONFIM, onde estão os jazidos das grandes 
e importantes famílias montes-clarenses. Infelizmente, aos poucos, estão desa-
parecendo as belíssimas esculturas de bronze que eram verdadeiras obras de 
arte, e a maioria são derretidas e vendidas como chumbo. Enquanto isso, em 
São Paulo, 22 cemitérios municipais passaram nesta terça-feira a ser geridos 
por concessionárias do serviço funerário. As novas administradoras preparam 
mudanças, oferecendo serviços como: atendimento via WhatsApp, aplicativo 
próprio, cortejo com limusine e até hologramas decorativos em velórios. E, por 
óbvio, vai acabar, definitivamente, o fim das violações de túmulos e roubos de 
obras de arte funerária.

RAIVOSO 

O PT, com sua tendência hegemonista, procura avançar em cargos hoje nas 
mãos do Centrão, que também tem apetite aguçado por ministérios e empresas 
hoje nas mãos do PT. Partidos como o União Brasil, que têm fome de poder, 
começam a reagir ao PT, que tem a mesma fome, além de a faca e o queijo nas 
mãos. Lula está numa fase ansiosa de sua carreira política, parece assustado com 
as dificuldades que enfrenta para deslanchar seu governo — e raivoso.

E NESTA SÉRIE de mulheres maravilhosas, estou abrindo a página de hoje 
com a futura médica, CAMILA NASSAU, que expande charme, beleza e ele-
gância quando aparece, sempre acompanhada do seu namorado Cristiano 
Cruz

DOMINGO de muito calor, estive no MAX MIN levando meus netinhos, 
Maria Alice e Theo para curtir as piscinas da parte infantil e fiquei impres-
sionado  com o sucesso e o movimento da já famosa PISCINA DE ONDAS 
DO CLUBE

OUTRO ANIVERSARINTE desta semana foi o médico, João Lucio Kfuri, 
aí com a esposa Maura. Viva, para o grande Kfuri. Ele foi festejadíssimo no 
Laboratório Santa Clara, do qual é um dos diretores

FOI MUITO bom encontrar no domingo junto a turma da pelada do Max 
Mim, os amigos: Helio Ciro (Pe), José Gonçalves Ruas (Lotinha) e Waldemir 
Silva

MERECIDAMENTE, a inesquecível DONA IVONE SILVEIRA, uma das mu-
lheres mais cultas da história da nossa cidade, ganhou mais uma homena-
gem, ou seja, uma avenida com seu nome. E foram lá homenageá-la, seus 
amigos da Academia: Edson Andrade, Ivana Rebello, Claudio Rodrigues, 
Itamaury Telles, Leonardo Linhares, Mara Narciso, Karla Celene e Glorinha 
Mameluque

BELEZA DE MÃE PARA FILHA: Raquel Narciso Guedes com Lara. O papai, 
Leandro Guedes fica todo orgulhosos com o sucesso da filha nos estudosJOSÉ PERES SOUTO, uma das pessoas mais queridas da nossa cidade, 

esteve completando seus 90 anos, cercado pela sempre linda esposa Nailé, 
filhas e netos. Viva também para ele

A FEIJOADA DO THEO como sabem, é sempre um encontro de amigos 
como estamos vendo: Gilberto Gualter e Rislaine; Richarlison e Jacqueline 
Parrela e; Sarah e Rogerio Parrela

VEJA, Leni Tolentino e seu irmão Marco Antônio Ferreira, servindo a deli-
ciosa FEIJOADA que juntamente com outros aparadores onde terão comi-
das de buteco, massas e outras novidades

DUPLO ANIVERSÁRIO: a linda arquiteta Amanda Horta Mameluque com 
sua vó materna Dona Nívia Barbosa, que também esteve aniversariando e 
a matriarca da família Mameluque, Dona Maria sempre firme nos seus 89 
anos


